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Fincando  mais  um  marco 


me,  enquanto  que  inúmeras  publicações 
surgem  e  desaparecem,  entre  as  quais 
algumas  mais  ou  menos  antigas.  Êste 
fato  nos  leva  a  crer  que  além  dos  nos¬ 
sos  prezados  assinantes,  auxiliares  e  re¬ 
presentantes  em  geral,  o  Alto  vem  nos 
prestando  inestimável  adjutório,  porque 
se  assim  não  fôra  não  estaríamos  dan¬ 
do  conta  do  recado,  em  vista  das  lutas 
que  temos  sustentado,  mas  sempre  ven¬ 
cendo  com  estoicismo,  tolerância  e,  so¬ 
bretudo,  com  plena  confiança  nos  Caros 
Espíritos  que  dirigem  o  movimento  de 
espiritualização  da  humanidade. 

Cumprindo  o  programa  desta  Re¬ 
vista,  como.  os  nossos  prezados  leitores 
devem  ter  observado,  temos  publicado 
oportunos  artigos  culturais  em  que  os 
três  aspectos  do  Espiritismo  —  científico, 
filosófico  e  religioso  —  são  estudados  à 
luz  da  razão  e  dos  fatos.  De  outro  lado, 
todos  os  acontecimentos  que  nos  têm 
chegado  às  mãos,  notícias,  fatos,  etc., 
têm  sido  publicados  nas  secções  compe¬ 
tentes. 

Como  já  é  do  conhecimento  dos 
nossos  prezados  leitores,  o  corpo  de  co¬ 
laboradores  desta  Revista  é  constituido 
dos  mais  apreciados  escritores  espíritas 
do  país,  o  que  muito  têm  contribuido 
para  a  sua  grande  aceitação  nos  meios 
culturais,  onde  é  muito  difundida,  notan- 
Apesar  das  quase  invencíveis  difi-  do-se  que  a  sua  tiragem  aumenta  sem- 
culdades,  oriundas  do  encarecimento  de  pre,  sinál  de  que  a  Doutrina  marcha  ad- 
tudo,  esta  Revista  vem  se  mantendo  fir-  miravelmente,  o  que,  de  outro  lado,  nos 


A  sua  elevada  tarefa  de  di¬ 
fundir  a  3.a  Revelação,  «Re¬ 
vista  Internacional  do  Es¬ 
piritismo»  finca  hoje  mais 
um  marco  na  senda  de  sua 
existência  ao  completar  o 
seu  28.°  aniversário  de  fun¬ 
dação,  fato  êste  que  nos  alegra  sobre¬ 
maneira,  porque,  bem  ou  mal,  estamos 
dando  cumprimento  à  tarefa  que  nos  pro- 
puzemos  levar  avante  até  que  outros 
mais  competentes  tomem  do  arado  e  su¬ 
pram  a  nossa  deficiência  num  trabalho 
mais  produtivo  para  a  doutrina,  que  se 
constituiu  o  principal  objetivo  das  nos¬ 
sas  cogitações. 

Não  podemos  saber  se  houve  ou 
não  falhas  na  nossa  tarefa  e  deixamos, 
portanto,  o  julgamento  aos  confrades  que 
vêm  acompanhando,  embora  de  longe,  a 
nossa  atuação  no  trabalho  da  Doutrina. 
Seja  como  for,  de  uma  cousa  estamos 
certos :  temos  nos  empenhado  a  fundo, 
com  a  melhor  boa  vontade,  para  seguir 
tanto  quanto  possível  o  programa  traça¬ 
do  pelo  seu  fundador,  o  nosso  querido 
companheiro  Cairbar  Schutel,  que  fun¬ 
dou  esta  Revista  sob  a  orientação  dos 
Espíritos  Superiores,  sendo  materialmen¬ 
te  ajudado  por  um  fervoroso  idealista  — 
Luiz  Carlos  de  Oliveira  Borges,  também 
já  do  outro  lado  da  vida. 
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anima  e  estimula  no  prosseguimento  do 
trabalho,  tanto  mais  que  o  nosso  objeti¬ 
vo  não  é  outro  senão  a  difusão  da  Dou¬ 
trina. - 

Ao  iniciarmos  nova  caminhada,  o 
fazemos  confiantes  de  que  não  nos  fal¬ 
tará  o  auxilio  que  nos  tem  sido  dispen¬ 
sado  até  aqui,  tanto  do  Alto  como  da 
parte  dos  companheiros  de  boa  vontade, 
dos  nossos  distintos  colaboradores,  assi¬ 
nantes,  representantes-viajantes,  repre¬ 


sentantes  locais,  auxiliares  de  redação  e 
oficinas,  enfim  de  todos  quantos  de  qual¬ 
quer  forma  cooperam  na  mesma  tarefa. 
A  todos  os  nossos  sinceros  agradeci¬ 
mentos  e  votos  de  muita  paz.  E  aos  Ca¬ 
ros  Espíritos,  entre  os  quais  se  encontra 

o  querido  companheiro  Cairbar  Schutel, 
o  nosso  «muito  obrigado»  por  tudo  quan¬ 
to  nos  têm  feito  a  pról  da  propaganda 
da  Doutrina. 

- - - 


0  DESENVOLVIMENTO  DE  UMA  GRANDE  MEDIUNIDADE 
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Na  sessão  de  4  de  Setembro  de 
1952,  na  parte  destinada  ao-  desenvolvi¬ 
mento  de  psicografia,  que  é  quando  a 
médium  Dolores  Bacelar  recebe  poemas 
e  outras  comunicações,  houve  uma  bre¬ 
ve  perturbação :  um  médium  novo  foi 
tomado  por  um  Espírito  adversário  do 
Espiritismo.  Êsse  Espírito  perturbado  ini¬ 
ciou  um  discurso  contra  o  Espiritismo, 
mas  foi  feita  uma  prece  e  êle  foi  retirado. 

Houve  uma  quebra  de  corrente, 
disseram,  e  a  médium  despertou  do  tran¬ 
se  quando  estava  recebendo  um  lindo 
poema  de  José  Augusto  SOARES  DE 
PASSOS.  O  lápis  lhe  caiu  da  mão  e  ela 
teve  uns  minutos  de  muita  angústia,  co¬ 
mo  depois  nos  relatou  :  sentiu-se  num 
inferno  dantesco,  em  meio  de  Espíritos 
em  violentos  sofrimentos  que  clamavam 
por  socorro.  Passados  alguns  minutos 
tudo  se  normalizou :  ela  entrou  nova¬ 
mente  em  transe,  retomou  o  lápis  e  pros¬ 
seguiu  no  poema  que  ficou  concluído. 

O  poema  de  Soares  de  Passos  é 
grandioso,  de  doutrina  irrepreensível, 
mas  apresenta  vários  senões  de  metrifi¬ 
cação.  Esperávamos  que  o  poeta  voltas¬ 
se  na  sessão  seguinte,  como  já  haviam 
feito  outros,  e  o  corrigisse  ;  mas  isto  não 
se  deu.  Na  sessão  de  11  de  Setembro  o 
poeta  que  apareceu  foi  Alberto  de  Oli¬ 
veira  e  escreveu  três  sonetos  doutriná¬ 
rios,  muito  lindos,  nos  quais  igualmente 
se  podem  notar  pequenas  falhas  de  ver¬ 
sificação.  Aqui  vão  eles  como  foram  re¬ 
cebidos  : 

Pena  de  Talião 

Sofre  o  homem  nesta  vida  dura  pena , 
Porque  a  Dôr  não  perdoa  e  não  esquece ... 
Ela  é  o  puro  Juiz  de  alma  serena, 

Que  só  castiga  aquele  que  merece. 


Ao  que  é  justo  e  bom  ela  não  condena, 
Porque  a  Dôr  os  dons  não  desconhece  ! 
Se  o  homem  chora  na  Terra,  se  padece, 
E *  que  cometeu  [alta  não  pequena  ! 

Quem  no  pântano  vive,  a  claridade 
Do  sol  não  vê,  não  vê  fulgor  de  estrela  ! 
Conhece  só  da  vida  lama  e  bruma  . . . 

Como  póde  colher  felicidade, 

Quem  nada,  nada  faz  por  merecê-la  ? 
Quem  maldade  plantou  na  vida,  em  suma  ? 

Paz 

Destrói  todas  as  bélicas  armas  na  Terra  ! 
Funde  êsses  canhões,  êsses  monstros  de 

[aço  ! 

E  em  vez  de  Marselhêsas,  cânticos  de 

[  guerra. 

Escuta  da  charrua  e  do  arado  o  compasso  ! 

Homem  !  Pensa  na  paz.  na  poesia  que 

[ encerra 

O  campo,  e  oferece  a  êle  a  força  de  teu 

[braço  ! 

Esquece  o  grito  da  metralha  que  te  aterra. 
Ouvindo  a  orquestração  das  aves  pelo 

[ espaço  ! 

Paz  !  Promessa  de  Deus  !  Delícias  de 

[Paraíso  ! 

Hino  de  Anjos  no  Dia  do  esperado  Juizo ! 
Paz!  Música  de  avena!  Remanso  de  luz! 

•  •  ’ 

Homem  !  Aspira  e  sonha  por  outras  Vi - 

[tórias  ! 

Por  celestes  e  eternas  coroas  de  Glórias, 
Tecidas  pelas  Mãos  Divinas  de  Jesus! 
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Àns  ias  de  Amplitude 

Parece  que  estou  vendo  o  Paraíba  ao  luar ! 
Cantando  como  outróra  a  mesma  triste 

[ endecha  . . . 

Quando ,  sôbre  as  suas  águas,  eu  vinha 

[  chorar 

Minhas  máguas  de  dôres  plenas  e  de 

[ queixa  ! 

A  porta  das  lembranças ,  a  morte  não  fecha 
Á  alma  que  o  Passado  insiste  em  recor- 

[ dar . . . 

Antes  mais  a  escancara,  mais  aberta  a 

[  deixa, 

P’ra  que  n  elamnelhor  possamos  penetrar ! 

Vejo  o  Paraíba,  os  braços  dágua  esten- 

[dendo 

Para  o  mar,  sôbre  pedras  e  encalhes 

[  correndo, 

Na  avidez  de  atingir  o  oceano ,  a  imen~ 

[ sidade  ! 

Assim,  eu  também  vim  pela  Terra  can - 

[  tando, 

Indiferente  às  pedras  que  fui  encontrando, 
Ansioso  por  chegar  um  dia  ã  Eternidade  ! 

Nas  produções  mediúnicas  em  ver¬ 
sos,  bem  como  nos  romances,  os  erudi¬ 
tos  encontram  defeitos  de  forma  que 
provavelmente  o  escritor  em  vida  não  te¬ 
ria  cometido,  mas  em  via  de  regra  mais 
de  95  %  nessas  produções  identificam 
perfeitamente  o  seu  autor  e  sómente  uns 
4  %  ou  5  %  são  discutíveis  e  discutidos 
pela  crítica  dos  doutos. 

Interrogados  a  respeito,  os  Espíri¬ 
tos  explicam  que  há  dificuldades  a  ven¬ 
cer:  o  médium  é  um  filtro  mais  ou  me¬ 
nos  imperfeito  que  influencia  involuntá¬ 
riamente  no  trabalho  do  artista.  Temos 
que  aceitar  esta  explicação,  mas  pode¬ 
mos  adicionar-lhe  pensamentos  nossos. 

l.°  — Mudado  completamente  o  meio 
e  o  viver  do  Espírito  depois  de  passar 
pela  crise  da  morte,  sua  finalidade,  seus 
pontos  de  vista  se  alteram  :  na  Terra  êle 
buscava  sómente  a  beleza  das  formas  ; 
depois  de  despertar  para  uma  vida  maior, 
dá  mais  atenção  à  beleza  moral  e  cuida 
menos  da  forma ;  torna-se  mais  mora¬ 
lista  e  menos  artista.  Só  isto  altera  mui¬ 
to  suas  atividades  artísticas,  porque  já 
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não  lhe  interessam  os  mesmos  temas 
que  o  encantavam  antes.  Uma  Venus 
ou  um  Adónis  perdem  a  significação  pa¬ 
ra  quem  se  coloca  na  posição  de  Xenó- 
crates  ou  Platão. 

2.°  —  A  beleza  moral  da  literatura 
mediúnica  conquista  os  simples  e  os  bons, 
deixando  de  lado  os  doutos  e  orgulho¬ 
sos.  Processa-se  um  julgamento  :  os  hu¬ 
mildes  aderem  a  esta  literatura,  colhem- 
lhe  os  frutos  para  sua  própria  edifica¬ 
ção,  enquanto  os  grandes  e  orgulhosos 
do  mundo,  enfatuados  em  sua  erudição 
que  tudo  julga  e  condena,  não  estudam 
essa  nova  literatura,  e  por  isto  mesmo 
se  condenam,  como  sempre  procederam 
através  da  História,  na  ciência,  na  filo¬ 
sofia,  na  religião.  Os  doutores  da  lei, 
os  sábios  de  Israel,  os  filósofos  gregos 
do  tempo  de  Jesus  viam  nos  discursos 
de  Jesus  uma  coisa  inteiramente  despre¬ 
zível.  Só  os  simples,  os  escravos,  os  pes¬ 
cadores,  os  camponeses  lhe  bebiam  as 
palavras.  Para  os  grandes  literatos  até 
hoje  o  Evangelho  é  uma  literatura  in¬ 
digna  de  qualquer  crítica.  E  a  História 
se  repete  sempre  :  os  grandes  linguistas 
e  filólogos  contemporâneos  de  Zame- 
nhof  condenaram  irremessivelmente  o 
Esperanto  como  utopia  indigna  da  aten¬ 
ção  de  qualquer  homem  sério ;  foram  as 
pessoas  simples  que  aceitaram  desde  lo¬ 
go  o  Esperanto  e  por  êle  trabalham  en¬ 
tusiásticamente  há  65  anos.  Com  o  Es¬ 
piritismo  não  poderia  deixar  de  ocorrer  a 
mesma  coisa :  os  cientistas,  os  filósofos, 
os  teólogos  o  condenaram,  mas  os  sim¬ 
ples  o  acolhem  com  fervor.  Há,  pois, 
um  julgamento,  em  nossos  dias,  diante 
da  psicografia  :  os  sábios  orgulhosos  só 
lhe  vêem  falhas  artísticas  e  a  despre¬ 
zam  ;  os  simples  e  ignorantes  só  lhe 
vêem  a  beleza  moral  e  formam  por  ela 
sua  mentalidade,  sua  filosofia  da  vida. 

Êsse  julgamento  atinge  igualmente 
os  espíritas,  porque  também  entre  nós 
há  enfatuados  eruditos  que  tudo  julgam 
para  condenar  e  só  vêem  pormenores  de 
forma,  sem  alcançarem  a  beleza  espiri¬ 
tual  do  conjunto,  a  sublimidade  dos  en¬ 
sinamentos  contidos  nesta  vasta  literatu¬ 
ra  que,  por  mercê  de  Deus,  vai  conquis¬ 
tando  o  mundo  rápidamente. 

Ismael  Gomes  Braga. 


0  homem  mais  forte  é  o  que  sabe  vencer  os  impulsos  da  sua  alma  contrários 
à  razão.  —  PLATÃO 
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Uma  grande  vida  e  uma  grande  obra 
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CARLOS  IMBASSAHY 
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PARECE-ME  em  casa  mais  um 
trabalho  de  Leopoldo  Macha¬ 
do,  com  o  título  —  Uma  gran¬ 
de  vida.  Essa  vida  que  Leo¬ 
poldo  descreve  é  a  de  Cairbar  Schutel,  o 
espírita  número  um,  como  justamente  lhe 
chama,  ou,  para  não  susceptibilizar  me¬ 
lindres  de  outros  companheiros  também 
dedicados  à  Seara  —  diz  ele  —  no  pla¬ 
no  material,  o  lugar  que  deixa  vago,  só 
muito  dificilmente  será  preenchido  por 
outro  temperamento  irmão  do  seu». 

Tive  duas  surpresas,  senão  três,  com 
a  magnífica  obra  que  li  de  uma  assenta¬ 
da,  quando  não  tinha  êsse  propósito.  Ma¬ 
nhã  chuvosa;  principiei  a  folhear  o  livro, 
pretendendo  fazer  ligeira  idéia  de  seu 
conteúdo  ;  mas  fui  virando  as  páginas,  len- 
do-as,  relendc-as,  até  que,  à  hora  do  al¬ 
moço,  tinha  chegado  à  última. 

Agora  a  primeira  surpresa  :  um  li¬ 
vro  de  Leopoldo,  após  a  sua  doença,  que 
o  retém  em  casa  ou  no  Lar  de  Jesus, 
concedendo-lhe,  por  menagem,  quando 
muito,  pequeno  perímetro  de  Nova  Igua¬ 
çu,  isto  mesmo  se  há  um  automóvel  à 
mão.  Há  que  ver  ainda  as  condições  em 
que  executou  a  obra.  Teve  que  refazê-la 
quando  já  é  difícil  uma  simples  revisão. 
Na  sua  memorável  viagem  ao  Norte,  em 
benefício  da  Causa,  viagem  que  lhe  cus¬ 
tou  a  saúde,  ainda  hoje  precária,  cheia  de 
cuidados,  e  que  lhe  ia  custando  a  vida, 
perdeu  a  papelada.  Era  um  tal  de  entrar  em 
avião  e  sair  de  avião,  passar  para  um  trem 
ou  uma  traquitana,  percorrer  as  cidades, 
fazer  discursos,  procurar  amigos  e  adver¬ 
sários  do  movimento  que  tinha  em  vista, 
convencer  os  díscolos,  amenizar  ou  ven¬ 
cer  discórdias  e  ressentimentos,  explicar 
ao  que  ia  e  os  benefícios  do  plano,  que 
tinha  por  fim  a  fraternização,  a  união,  a 
concordância  e  homogeneidade  nos  traba¬ 
lhos  espíritas  .  . .  E  depois  de  muita  fala¬ 
ção,  pública  e  particular,  e  solavancos  nos 
veículos,  e  voos  a  grande  altura,  volta 
êle  ao  Rio,  não  para  gozar  os  louros  da 
vitória,  mas  para  pagar  o  seu  tributo  ao 
inexorável  destino,  após  o  dever  cumpri¬ 
do.  Adoeceu,  e  gravemente. 

Dissemos  algures  que,  mal  acabava 


de  ler  um  livre  de  Leopoldo,  e  outro  já 
me  batia  à  porta.  Isto  nos  bons  tempos. 
A  sua  nova  fase  de  produtividade  espan¬ 
ta.  Preocupado  com  o  Lar  de  Jesus,  qua¬ 
se  sem  locomover- se,  sob  as  vistas  seve¬ 
ras  do  médico  e  da  família,  quando  não 
dos  amigos,  não  podendo  abusar  da  vista, 
nem  de  qualquer  esforço  físico  ou  men¬ 
tal,  em  estado  de  constante  alerta  pelas 
insídias  da  doença,  ainda  *assim,  apresen¬ 
ta-nos  as  suas  125  páginas,  de  um  estudo 
meticuloso  e  interessante. 

A  outra  surpresa  foi  a  de  conseguir 
tornar  atraente  uma  biografia,  a  qual,  ge¬ 
ralmente,  só  chama  a  atenção  de  paren¬ 
tes,  amigos  ou  conhecidos  do  biografado. 
Tenho  visto  algumas  cuja  aridez  e  mo¬ 
notonia  chegam,  mesmo,  a  vencer  a  curio¬ 
sidade  dos  interessados.  São  uma  espécie 
de  fé  de  ofício,  lançada  em  estilo  buro¬ 
crático.  Mas  Uma  grande  vida ,  está  cheia 
de  casos,  de  anedotas,  de  críticas,  de  ob¬ 
servações,  de  estudos,  de  opiniões  pessoais, 
de  traços  variados  da  vida  de  Cairbar ; 
há  ali  psicologia  c  filosofia ;  história  e 
arte.  Tudo  aquilo  forma  um  conjunto  en- 
viscador,  que  vai  levando  o  leitor  até  o 
fim,  como  me  foi  levando  a  mim,  e  des¬ 
viando  do  programa  que  me  havia  tra¬ 
çado,  apesar  das  minhas  veleidades  de  in¬ 
transigente  em  questões  de  método  e 
ordem. 

* 

O  livro  abre  com  um  sucinto  pre¬ 
facio  de  José  da  Costa  Filho,  páginas  sim¬ 
ples,  onde  palpita  a  sinceridade,  onde  sen¬ 
timos  vibrar  a  saudade  pelo  morto  bio¬ 
grafado  e  o  reconhecimento  pelo  vivo 
biógrafo. 

A  impressão  de  Leopoldo  é  que 
Cairbar  é  a  maior  vida  e  o  vulto  maior 
que  o  Espiritismo  já  plasmou  entre  nós. 
E  o  conheceu,  apenas,  por  correspondên¬ 
cia.  Não  há,  portanto,  na  fra^e,  a  suspei- 
ção  de  uma  amizade  consolidada  pela 
aproximação,  pela  convivência,  pela 
intimida.ie  e  pelo  tempo.  O  mesmo  se 
dá  com  o  autor  destas  linhas.  Se  o  Leo¬ 
poldo  se  carteava  com  Cairbar,  eu  não 
me  cheguei  a  êle,  nem  mesmo  pela  cor- 
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respondência  epistolar.  E’  de  crer  que  nem 
soubesse  de  minha  apagada  existência.  En¬ 
tretanto,  eu  tinha  por  aquele  vulto  admirá¬ 
vel,  a  mais  sincera,  a  mais  viva,  a  mais 
entusiástica  admiração.  Êle  possuia  a  vir¬ 
tude  rara  do  desinteresse,  a  da  franqueza, 
e  mais  que  tudo,  a  do  sacrifício.  Ações 
de  dessassombro,  gestos  constantes  de  ab¬ 
negação  e  altruismo.  Indiferente  a  apodos 
e  doestos,  a  canseiras  e  contratempos  pos¬ 
suia  a  chama  íntima  do  missionário,  sem 
a  qual,  em  breve,  arrefecemos  em  meio 
a  desilusões  e  aos  embaraços  que  nos  as¬ 
saltam. 

Assim  o  viam,  e  assim  o  via  eu.  Co 
nhecia-o  por  intuição,  essa  corrente  mis¬ 
teriosa  que  vai  de  alma  a  alma,  quando 
um  ideal  comum  as  anima. 

O  que  se  sabia,  confirma- o  agora 
Leopoldo  em  suas  imorredouras  páginas, 
que  não  deixarão  no  olvido  o  grande  tra¬ 
balhador. 

Ao  seu  esforço  físico  juntava-se  o 
intelectual.  «A  Revista  Internacional  do 
Espiritismo  —  dí  lo  Leopoldo  —  é  o  que 
de  mais  completo  e  em  dia  existe  dentro 
do  programa  do  Espiritismo  científico  » 

Científico  e  moral,  acrescentaria  eu. 
De  fato,  a  manutenção,  no  interior  do 
país,  de  dois  órgãos,  como  aquela  revista 
e  o  Clarim,  é  um  desses  milagres  que  só 
se  devem  ao  calor  que  inflamou  Cairbar 
e  se  transmitiu  aos  seus  infatigáveis  su¬ 
cessores.  Quem  já  passou  pela  redação  e 
principalmente  pela  direção  de  um  perió¬ 
dico  espírita,  sabe  do  esforço  que  é  pre¬ 
ciso  despender  por  sustentá-lo.  Tenho  vis¬ 
to  como  eles  vão  morrendo  à  míngua  de 
socorro  pecuniário  ou  literário ;  sem  di¬ 
nheiro  e  sem  colaboradores,  vegetam  por 
aí,  até  que  exalam  o  último  alento,  dan¬ 
do-nos  a  desanimadora  idéia  de  que  a 
fraqueza  é  geral.  Em  alguns,  metem-se 
mãos  a  obra  sem  qualquer  tirocínio,  è  o 
resultado  é  o  mesmo.  Os  de  pequeno  por¬ 
te  e  poucos  encargos,  por  vezes  sobrevi¬ 
vem;  mas  é  uma  vida  morna  e  de  pou¬ 
cos  frutos,  dado  o  pequeno  ambiente  em 
que  se  movem.  As  revistas  de  Matão  ates¬ 
tam  já  a  força  de  uma  vontade  e  o  va¬ 
lor  de  uma  administração. 

Referindo-se  aos  antepassados  do 
grande  morto,  o  autor  fala  na  Suissa,  e  a 
Suis- a  nos  faz  recordar  os  trágicos  mo¬ 
mentos  históricos,  embora  sucedidos  fó- 
ra  do  seu  territó  io,  e  isto  porque  eram 
os  filhos  daquele  torrão  chamados,  fóra 
do  país,  para  missões  perigosas,  entre  as 
quais  a  guarda  de  reis  e  potentados,  co¬ 


mo  ainda  hoje  se  vê  no  Vaticano.  Eram 
lembrados  para  tais  fins,  por  sua  tradi¬ 
cional  lealdade,  pelo  amor  à  palavra  em¬ 
penhada,  pela  noção  que  tinham  da  fé 
jurada  e  do  cumprimento  do  dever  ;  por 
nunca  haverem  manchado  os  seus  com¬ 
promissos.  Quando  da  Revolução  France¬ 
sa,  foram  impiedosamente  massacrados  por 
serem  os  únicos  que  se  mantiveram  até 
o  fim,  na  defesa  daquilo  4que  lhes  fora 
confiado. 

Leopoldo,  falando  da  terra,  nos  diz 
que  ela  «está  encravada  entre  os  três  po¬ 
vos  talvez  mais  briguentos  da  Europa»  e 
cuja  «história,  só  feita  de  paz  e  brandu¬ 
ra,  está  a  gritar  que  o  gênio  bélico  de 
um  povo  não  depende  de  sua  situação 
política  nem  geográfica». 

Schutel  tinha  sangue  suisso  ;  foi  des¬ 
sa  terra  livre,  pacífica,  quase  isolada  no 
planeta,  que  descendeu  o  nosso  saudoso 
confrade  ;  de  lá  vieram-lhe  os  avós. 

Passa,  então,  Leopoldo  a  descrever 
o  que  foi  uma  grande  vida.  E’  a  infância 
irrequieta ,  urna  adolecência  de  trabalhos ,  a 
braços  com  a  vida,  uma  vida  afanosa,  cheia 
de  percalços  ;  c ‘Matão,  sua  terra  prometi¬ 
da,  ou  o  papel  dessa  escondida  cidade  do 
sertão  paulista,  na  difusão  dos  ensinos  es¬ 
píritas,  a  cidade  que  «de  um  lugarejo  de 
roça,  apenas»,  vai  «projetar-se  fora  dos 
seus  limites  no  Estado,  no  País  e  no  Es¬ 
trangeiro».  Aí,  para  onde  veio  moço, 
torna-se  uma  das  pessoas  mais  conheci¬ 
das  do  lugar  ;  como  farmacêutico  é  cha¬ 
mado  para  tudo  e  para  todos,  e  por  fim 
dedica-se  à  política,  mas  « uma  Política  di¬ 
ferente»,  uma  política  sui  gêneris,  porque 
em  vez  de  tratar  de  si  e  dos  interêsses  do 
partido,  que  o  mesmo  é  dizer,  dós  seus 
interêsses,  passa  a  tratar  dos  interêsses  dos 
outros  ;  chegou  ao  cargo  de  Prefeito,  e, 
o  que  é  de  espantar,  entrou  a  ocupar-se 
dos  interêsses  da  cidade. 

Era  católico,  frisa  Leopoldo  — mas  te¬ 
ve  a  sua  Estrada  de  “Damasco,  e  nesse  ca¬ 
pítulo  o  Autor  nos  descreve  a  sua  conver¬ 
são  e  seus  primeiros  passos  no  Espiritismo. 

O  obreiro  diligente  trava  a  primei¬ 
ra  polêmica.  Há  quem  não  goste  de  po¬ 
lêmicas  e  as  veja  com  maus  olhos.  A  po¬ 
lêmica,  porém,  no  terreno  exclusivo  das 
idéias,  é  a  ventilação  de  uma  tese,  ou  de 
muitas;  serve  para  esclarecer,  para  mos¬ 
trar  onde  está  o  êrro,  para  destruir  fal¬ 
sidades  e  calúnias,  como  as  muitas  que 
são  lançadas  contra  a  doutrina  espírita  e 
seus  fenômenos.  Quero  crer  que  aquêles 
que  a  temem  é  que  não  se  acham  muito 
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firmes  no  terreno  em  que  pisam.  Pois 
Cairbar  foi  um  grande  polemista.  Surge- 
lhe  o  Padre  Van  Esse.  intolerante  e  vio¬ 
lento,  mas  «as  clarinadas  jornalísticas  do 
jorna)  de  Cairbar  vergastaram  dolorosa¬ 
mente  o  Padre,  a  Igreja  e  o  delegado». 
Êsse  delegado  estava  a  serviço  da  Igreja 
e  do  Padre. 

Houve  barulho  sério.  Era  —  explica 
Leopoldo  —  <fO  interdito  nos  velhos  mol¬ 
des  dos  velhicissimos  tempos  de  Henri¬ 
que  IV  da  Alemanha  e  Gregório  VII». 
Mas,  «Cairbar  não  se  atemorizou,  nem  te¬ 
mores  fúteis  seriam  de  seu  feitio».  Era 
um  bravo;  possuia  a  mais  apreciável  das 
coragens,  a  coragem  moral.  «Atirou-se  à 
luta,  revelando-se  o  batalhador  forte  e 
sereno,  o  polemista  desassombrado  e  equi¬ 
librado  que  seria  sempre». 

As  perspectivas  do  embate  são  ha¬ 
bilmente  descritas  pelo  Autor.  Por  pou¬ 
co,  os  espíritas  do  lugar  e  o  seu  chefe 
não  foram  imolados  à  sanha  agressiva, 
violenta  e  intolerante  de  seus  adversários, 
com  Van  Esse  à  frente. 

Van  Esse,  pouco  depois,  retira-se  da 
comarca.  Mas  vai  levar  o  seu  abraço  ao 
denodado  e  honesto  adversário. 

No  capítulo  O  Homem  e  o  Espírito , 
mostra  o  biógrafo  o  amor  de  Cairbar  pe¬ 
la  música,  donde  se  vê  que  o  seu  espíri¬ 
to  se  elevava  às  regiões  da  Arte ;  o  cari¬ 
nho  para  com  os  animais  e  até  para  os 
insétos,  cuja  vida  poupava;  o  gosto  pela 
ironia  leve,  pela  graça,  pelas  anedotas, 
pelo  chiste,  onde  «não  entrava  o  sal  gros¬ 
so  da  malícia».  Amava  o  trabalho,  cum¬ 
pria  os  seus  deveres,  colocava  a  doutrina 
acima  de  tudo,  era  o  chefe  exemplar  da 
família.  Leopoldo  descreve  tudo  isso  e 
acrescenta: — «Estamos  em  que  nunca  se¬ 
ria  capaz  de  assistir  aos  esportes  desu¬ 
manos,  briga  de  galos,  tiro  aos  pombos, 
e  principalmente  êste  último». 

Infelizmente  são  esses  esportes  desu¬ 
manos  o  que  a  humanidade  mais  apre¬ 
cia,  e  isso  nos  dá  a  certeza  de  que  o  nos¬ 
so  planeta  é  mesmo  um  dos  mais  tristes 
e  pobres  que  giram  na  imensidade. 

Veja-se  como  as  lutas,  quaisquer  que 
sejam,  levam  aos  estádios  verdadeiras  mui 
tidões.  Há  um  fato  característico  :  vai-se 
a  um  cinema;  nas  projeções  preliminares, 
há  vistas  belíssimas,  panoramas  extasian- 
tes,  grandes  monumentos,  cidades  impo¬ 
nentes  pelas  quais  nunca  passamos,  e  que 
seria  um  prazer  admirá-las.  Mas  aquilo 
tudo  passa  de  relâmpago;  a  retina  não 
tem  tempo  de  fixar  coisa  nenhuma ;  é 


impossível  guardar  as  imagens,  naquela 
sucessão  velocíssima.  Existe,  porém,  uma 
luta;  seja  uma  luta  livre,  estupidamente 
livre,  onde  os  adversários  se  maltratam,  e 
esmurram,  e  batem  ferozmente.  Não  se 
sabe  se  são  homens  ou  féras,  ou  loucos 
os  que  estão  alí  a  mostrar  o  que  é  a  san¬ 
dice  humana.  Ah!  a  cena  prolonga-se  in¬ 
definidamente;  é  o  pugilato  do  primeiro 
ao  último  golpe  ;  é  o  entusiasmo  desvai¬ 
rado  dos  assistentes ;  é  a  rinha  em  todas 
as  minúcias.  Tem-se  a  impressão  de  que 
a  fita  não  vai  acabar  mais. 

Decididamente,  Cairbar  não  poderia 
ser  por  brigas  de  galos,  tiro  aos  pombos 
ou  outra  qualquer  manifestação  da  idio¬ 
tice  planetária. 

Cairbar  fora,  enfim,  o  jornalista,  o 
espírita  fecundo  e  incansável,  o  autor  de 
vários  livros,  o  editor,  o  pregador,  o  per¬ 
sonalista,  no  bom  sentido  do  termo,  o 
discutidor  destemeroso,  o  homem  de  fé, 
o  espírito  de  solidariedade,  tudo  o  que 
Leopoldo  descreve  em  capítulos  especiais, 
até  chegar  aos  seus  últimos  dias,  aos  co¬ 
moventes  lances  do  seu  desencarne,  com 
uma  oblata,  que  é  uma  prece,  onde  não 
se  vêem  as  lágrimas,  mas  se  adivinham. 

A5  borda  do  túmulo,  falou,  entre 
outros,  o  nosso  velho  amigo,  distinto  con¬ 
frade  e  pujante  polemista,  o  Dr.  Sousa 
Ribeiro,  do  qual  diz  Leopoldo,  que  ensa¬ 
rilhou  as  armas  de  combate.  Parece  que 
Leopoldo  está  equivocado,  com  a  ilusão 
que  nos  deu  o  velho  batalhador,  de  um 
período  de  tréguas  ou . . .  de  desânimo. 
Converse,  porém,  com  o  Padre  Floro,  e 
verá  que  se  enganou. 

Em  suma,  tal  é  o  livro  de  Leopol¬ 
do.  Depois  de  lê-lo  cresce  o  nosso  entu¬ 
siasmo,  e  se  fosse  ainda  possível,  cresceria 
a  nossa  estima  oelo  grande  morto.  En¬ 
che-  e  ainda  a  nossa  alma  de  contenta¬ 
mento,  por  ver  que  o  espírito  do  escri¬ 
tor  vivo,  ainda  se  mantém  perfeito,  lúci¬ 
do,  vivíssimo,  pugnaz,  como  nos  áureos 
tempos  de  sua  mocidade,  não  conseguin¬ 
do  as  debilidades  do  corpo  diminuir  o 
calor  da  alma.  Se  o  astro  descamba,  o 
fulgor  é  o  mesmo. 

Por  final,  a  satisfação  de  que  o  tra¬ 
balho  do  extraordinário  e  vigoroso  com¬ 
batente,  que  foi  Cairbar  Schutel,  continua 
na  operosidade,  na  atividade  e  na  bonda¬ 
de  de  seus  principais  seguidores,  José  da 
Costa  Filho,  Watson  Campêlo  e  D  An- 
toninha  Perche  Campêlo. 

Uma  grande  vida  e  um  magnifico 
livro  ! 
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NO  tope  do  morro,  que  o  pe¬ 
queno  grupo  escalava,  já  se 
haviam  apagado  os  últimos 
acenos  da  luz  solar,  que  se 

despedia. 

Quando  Jesus  e  os  três  Apóstolos 
atingiram  o  alto,  era  quasi  noite.  Lá  em 
baixo,  não  muito  longe,  o  arraial  desa¬ 
parecia  nas  sombras  que  avançavam,  en¬ 
volvendo-o. 

Pedro,  João  e  Tiago  acomodaram- 
se,  juntos,  na  maciez  da  relva  e  sob  a 
cintilação  das  estrelas  que  se  iam  multi¬ 
plicando  no  firmamento. 

Jesus  não  se  assentou.  Afastou-se 
alguns  passos  e,  volvendo  os  olhos  pa¬ 
ra  o  céu,  pôs-se  a  orar. 

Intraduzível  serenidade  dominava  o 
ambiente. 

Em  breve,  apossados  por  estranha 
e  irreprimível  sonolência,  os  três  discí¬ 
pulos  entraram  a  dormitar,  enquanto  o 
crescente,  erguendo-se  na  amplidão,  der¬ 
ramava  a  sua  tênue  claridade  por  sôbre 
o  suave  misticismo  daquele  quadro  belo 
e  sugestivo. 

Eram  passados  alguns  minutos, 
quando  começaram  a  ouvir  vozes  e,  en¬ 
treabrindo  as  pálpebras,  divisaram  um 
resplandor  vindo  do  lado  onde  se  acha¬ 
va  o  Mestre. 

Despertaram  então  completamente 
e  —  ó  assombro  !—  atônitos  e  maravilha¬ 
dos,  contemplaram  o  mais  sublime  espe¬ 
táculo  que  até  então  já  haviam  presen¬ 
ciado  : 

«Face  refulgente  como  o  sol,  ves¬ 
tes  resplandecentes  e  alvas  como  a  ne¬ 
ve»,  apresentava-se-lhes,  alí,  Jesus,  com 
o  «rosto  inteiramente  outro». 

E  ao  mesmo  tempo  que  os  ofus¬ 
cava  o  aspecto  deslumbrante  do  Mestre, 
dois  augustos  varões,  cheios  de  mages- 
tade,  falavam  com  Êle,  postados  a  seu 
lado. 

Pasmos  pelo  que  viam,  ainda  mais 
estarrecidos  ficaram  quando  tiveram  co¬ 
nhecimento  de  que  aquelas  duas  Enti¬ 
dades  eram  Moisés  e  Elias,  despareci- 
dos  da  face  da  terra  há  tantos  séculos. 

Tais  condições  de  vida  real  paten¬ 
teavam,  tão  nitidamente  semelhavam  a 


sêres  humanos  tangíveis,  que  Pedro,  no 
auge  da  surprêsa,  se  dispôs  até  a  pre¬ 
parar-lhes  abrigo  : 

—  Mestre,  disse  êle,  bem  é  que  es¬ 
tejamos  aqui.  Se  queres,  façamos  três 
tendas,  uma  para  ti,  outra  para  Moisés 
e  outra  para  Elias. 

Dizia  ainda  êle  estas  cousas,  quan¬ 
do  veio  uma  nuvem  e  os  cobriu  com  a 
sua  sombra,  e  os  discípulos  ficaram 
cheios  de  terror,  vendo-os  desaparecer 
na  nuvem. 

E  saiu  da  nuvem  uma  voz  que  di¬ 
zia  : 

—  Êste  é  o  meu  Filho  bem  amado, 
em  quem  pús  as  minhas  complacências  ; 
ouvi-o. 

E  enquanto  a  voz  se  fazia  ouvir, 
Jesus  ficou  só.  Ouvindo-a,  os  discípulos 
cairam  de  bruços  e  tiveram  grande  me¬ 
do.  Porém  Jesus  se  aproximou,  tocou-os 
e  lhes  disse  : 

—  Levantai- vos,  e  não  temais. 

E  imediatamente,  olhando  em  tor¬ 
no,  não  viram  a  ninguém  mais  senão 
Jesus,  que  estava  só  com  êles. 

Descendo  da  montanha,  lhes  orde¬ 
nou  que  não  dissessem  a  ninguém  o  que 
tinham  visto,  senão  depois  que  o  Filho 
do  homem  ressuscitasse  dentre  os  mortos. 

E  em  caminho,  iam  os  Apóstolos 
comentando  entre  si  o  extraordinário 
acontecimento  daquela  noite,  sobretudo 
a  aparição  de  Elias,  a  qual  lhes  susci¬ 
tava  uma  dúvida. 

Tinham  em  mente  uma  profecia 
que  os  rabinos  interpretavam  dizendo 
que  Elias  seria  enviado  por  Deus  antes 
da  vinda  do  Messias,  afim  de  lhe  pre¬ 
parar  os  caminhos. 

Ora,  o  Messias  já  viera,  encarna¬ 
do  em  Jesus,  entanto  Elias  ainda  perma¬ 
necia  no  mundo  dos  espíritos. 

—  Como,  pois,  dizem  os  fariseus  e 
os  escribas,  que  é  preciso  que  Elias  ve¬ 
nha  primeiro  ? 

Ouvindo  esta  pergunta,  Jesus,  res¬ 
pondendo-lhes,  disse  : 

—  Elias,  de  fato,  virá  primeiro  e 
restaurará  todas  as  cousas,  e,  segundo 
está  escrito  do  Filho  do  homem,  sofrerá 
muito  e  será  desprezado.  Mas  eu  vos  di- 
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go  que  Elias  já  veio  e  não  o  conhece¬ 
ram;  antes  fizeram  tudo  quanto  quise¬ 
ram,  como  está  escrito  dele. 

Então  compreenderam  os  discípulos 
que  Jesus  lhes  falava  de  João  Batista. 

★  ★ 

* 

O  admirável  sucesso,  chamado  a 
Transfiguração  de  Jesus,  é  uma  das  mais 
belas,  profundas  e  impressionantes  pas¬ 
sagens  do  Novo  Testamento.  Vem  rela¬ 
tado  nos  Evangelhos  de  Mateus,  17  : 
1  — 13;  de  Marcos,  9:1 — 12  e  Lucas, 
9  :  28-36. 

O  Divino  Mestre,  com  êle,  quis 
dar-nos,  por  meio  do  testemunho  dos 
Apóstolos,  pelo  menos  cinco  provas  da 
Verdade  Eterna  : 

1. a)  A  sobrevivência  da  alma.  (Moi¬ 
sés  e  Elias,  que  já  não  pertenciam  a  ês- 
te  mundo,  apareceram  redivivos  ao  lado 
de  Jesus.) 

2. a)  A  corporeidade  dos  espíritos. 
(Moisés  e  Elias  apresentaram-se  aos 
olhos  dos  Apóstolos  com  um  corpo  de 
forma  humana,  porém  de  natureza  fluí- 
dica,  visto  como  se  desfez  na  nuvem). 

3. a)  A  comunicabilidade  dos  espíri¬ 
tos.  (Moisés  e  Elias  falaram  na  presen¬ 
ça  dos  Apóstolos.) 

4. a)  Recompensa  aos  justos.  (Moi¬ 
sés  e  Elias,  cheios  de  glória  ao  lado  de 
Jesus,  testemunhavam  a  felicidade  espi¬ 
ritual  que  aguarda  os  corações  fiéis  a 
Deus.) 

5. a)  A  reencarnação.  (Elias,  profe¬ 
ta  do  Velho  Testamento,  veio  novamen¬ 
te  ao  mundo  na  pessoa  de  João  Batis¬ 
ta,  que  nasceu,  viveu  e  morreu  fisiológi¬ 
camente.  Em  suma  :  reencarnou-se.) 

Esta  última  prova,  porém,  sofre  a 
oposição  dos  que  não  admitem  os  renas¬ 
cimentos  na  carne  e  sustentam  que  Elias 
só  veio  em  espírito,  simbolizado  em  João 
pela  similitude  de  dotes  espirituais  entre 
ambos  existente.  Concordam,  porém,  com 
a  vinda  pessoal  de  Elias  no  fim  dos 
tempos,  antes  do  segundo  advento  de 
Jesus. 

Terão  êles  lá  suas  razões,  mas  pe¬ 
na  é  que  tragam  os  olhos  abotoados  pa¬ 
ra  certos  indícios  bem  eloquentes,  que 
deixam  transparecer  a  revelação  evangé¬ 
lica  da  preexistência  do  espirito  de  João 
Batista. 

Por  exemplo  : 

Ao  anunciar  o  nascimento  de  João, 


declarou  o  anjo  Gabriel  que  êle  seria 
cheio  do  Espírito  Santo  desde  o  ventre 
de  sua  mãe.  E  como  que  confirmando 
êste  vaticínio,  no  sexto  mês  de  gestação 
já  o  menino  saltava  de  alegria,  no  seio 
de  Isabel,  ao  chegar-lhe  aos  ouvidos  a 
saudação  de  Maria,  mãe  de  Jesus,  recém- 
concebida,  que  a  visitára.  (Luc.  1  :  15  e 
44.) 

Dentro  do  princípio  de  que  os  es¬ 
píritos  são  sempre  criados  por  Deus  no 
ato  da  fecundação  do  sêr  humano,  co¬ 
mo  podemos  compreender  essa  unção 
pré-natal  de  João  Batista  e  bem  assim 
aquela  sua  manifestação  prematura  de 
consciência,  senão  traduzindo-as  como 
uma  demonstração  de  favoritismo  do 
Onipotente,  que  criou  uma  alma  já  de¬ 
vidamente  desenvolvida  e  preparada  pa¬ 
ra  a  execução  dos  seus  desígnios  na  ter¬ 
ra,  santificando-a  —  vale  dizer,  predesti¬ 
nando-a  ao  Céu  desde  antes  de  nascer, 
sem  que  nada  houvesse  feito  para  me¬ 
recer  tão  alto  privilégio  ? 

Ora,  se  um  princípio  firmado  nos 
force  a  conclusões  que  deslouvem  a  jus¬ 
tiça  do  Criador,  como  no  caso  acima, 
contrariando,  ademais,  as  próprias  Escri¬ 
turas,  onde  sé  lê  :  «a  cada  um  segundo 
ás  suas  obras»  (Apoc. -22 :  1 2)  —  êsse 
princípio  tem  de  ser  preterido  pela  nos¬ 
sa  razão,  quando  esta  nos  aponte  outro 
que  não  só  respeite  a  Integridade  Divi¬ 
na,  mas  ainda  encontre  apôio  explícito 
nos  Textos  Sagrados. 

Por  isso  é  que,  na  interpretação  do 
fato  ora  analisado,  preferimos  admitir  a 
preexistência  do  espírito  do  Precursor,  e, 
ipso  fato,  aceitar  o  principio  da  reencar¬ 
nação,  porque  não  só  nos  fornece  ex¬ 
plicação  satisfatória  a  respeito,  esclare¬ 
cendo  que  o  referido  espírito,  antes  de 
se  encarnar,  já  era  portador  de  virtudes 
e  de  santidade  adquiridas,  por  seus  pró¬ 
prios  esforços,  em  experiências  pregres- 
sas,  mas  também  apresenta  em  seu  fa¬ 
vor,  o  inconfundível  reforço  de  expres¬ 
sões  taxativas,  exaradas  nas  Santas  Es¬ 
crituras,  tais  como  : 

«Porque  deste  (João)  é  que  está  es¬ 
crito  :  eis  que  ante  tua  face  envio  o  meu 
ANJO  que  preparará  o  teu  caminho 
diante  de  ti.»  (Mat.  11:10) 

«E  se  quereis  dar  crédito,  êle  (João) 
é  o  MESMO  ELIAS  que  havia  de  vir.» 
(Mat.  11:14) 

Isto  quer  dizer  :  Como  habitante  do 
Céu,  o  Precursor  é  anjo  de  Deus.  Co- 
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mo  Habitante  da  terra,  humanou-se  em 
João  Batista,  tendo  igualmente  sido  Elias, 
que  outrora  viveu  na  terra,  como  profeta. 

★  * 

* 

* 

É  outrossim  de  lamentar  que  não 
se  de  nenhuma  importância  ao  fato  su¬ 
mamente  significativo  de  que  a  Trans¬ 
figuração  ocorreu  poucos  dias  após  a 
morte  de  João  Baptista,  quando  o  seu 
glorioso  Espírito,  liberto  da  carne,  já 
havia  regressado  à  pátria  espiritual. 

Quão  sugestiva  e  relevante  se  tor¬ 
na  esta  circunstância  se  considerarmos, 
que,  na  revelação  do  Tabor,  o  espírito 
de  Elias,  identificado  como  sendo  tam¬ 
bém  o  de  João,  oferecia  ao  mundo  um 
testemunho  sensível,  palpitante  e  gran¬ 
dioso  de  imortalidade  triunfante,  justifi¬ 
cando  de  maneira  inconcussa  o  objetivo 
supremo  da  Missão  Redentora,  expresso 
nestas  palavras  de  Jesus:  «Em  verdade, 
em  verdade  vos  digo  que  se  alguém 
guardar  a  minha  palavra,  nunca  verá  a 
morte.»  (João  8:51) 

Sim,  aquele  venerável  espírito  que 
já  na  antiguidade,  segundo  o  relato  bí¬ 
blico,  havia  sido  arrebatado  ao  Céu  num 
carro  de  fogo  —  o  que  é  certamente 
uma  alegoria  da  ascensão  gloriosa  do 
seu  corpo  espiritual  —  atestava,  mais 
uma  vez,  que  a  morte  não  prevalece  pa¬ 
ra  os  paladinos  do  bem  que  passam  da 
vida  efêmera  da  carne  para  a  vida  eter¬ 
na  do  espírito.  Para  esses,  o  corpo  físi¬ 
co  nada  mais  é  que  um  instrumento  de 
trabalho  na  terra,  do  qual  se  despojam 
facilmente  ao  findar-lhes  a  missão  de 
que  vieram  investidos.  Ainda  mesmo 
quando  se  verifica  o  desenlace  violento, 
tal  como  no  caso  de  João  Batista,  o  es¬ 
pírito  puro  que,  justamente  por  ser  pu¬ 
ro,  exerce  domínio  sôbre  a  carne,  des¬ 
prende-se  suavemente  do  organismo  den¬ 
so  antes  mesmo  de  exalar  este  o  último 
suspiro  e  ^se  alça,  em  triunfo,  às  regiões 
celestes,  sem  ser  compelido  a  deter-se 
nas  horrendas  paisagens  de  sombras  e 
tormentos  do  Além-túmulo,  como  acon¬ 
tece  às  almas  pecadoras  que,  depois  de 
experimentar  difícil  e  angustiosa  separa¬ 
ção  da  matéria,  alí  se  arrastam  por  lon¬ 
gos  anos  e  às  vezes  até  séculos.  Só  es¬ 
tas,  pois,  é  que  vêm  a  morte,  isto  é,  são 
condenadas  a  suportar,  ao  transporem  a 
fronteira  vibratória  da  carne,  os  efeitos 
do  pecado,  que  é  o  aguilhão  da  morte 


—  dí-lo  S.  Paulo  —  e  tanto  mais  cru¬ 
ciantes  quanto  maiores  as  culpas. 

Particularmente  aos  Apóstolos,  em 
cuja  memória  estava  bem  vivo  ainda  o 
sacrifício  do  Precursor  —  mártir  da  fé 
destemerosa  e  da  virtude  intrépida  —  o 
quadro  que  acabavam  de  presenciar  não 
lhes  podia  parecer  mais  expressivo:  João, 
o  arauto  da  Boa  Nova,  lhes  dava,  com 
a  própria  presença  rediviva  pouco  depois 
de  sua  imolação,  o  testemunho  pessoal 
da  Verdade  que  viera  anunciar  ! 

Que  consolador  exemplo  de  recom¬ 
pensa  à  alma  piedosa  e  pura  !  que  ge¬ 
neroso  estimulo  ao  viver  humilde  e  santo ! 

No  entanto,  a  presença  de  Elias, 
encarado  só  como  Elias,  abstraído  de 
João,  embora  também  provasse  a  imor¬ 
talidade,  carecêra  de  sentido  tão  parti¬ 
cular,  tão  presentâneo  e  tão  caracteris- 
ticamente  ajustado  à  missão  de  Jesus  no 
primeiro  Advento. 

★  * 

* 

É  possível  que  todas  estas  consi¬ 
derações  não  satisfaçam  aos  mais  afer¬ 
rados  à  crença  de  que  vivemos  neste 
mundo  uma  existência  única. 

Resta-nos,  porém,  ainda  um  último 
argumento,  a  que  não  poderão  fugir,  pe¬ 
lo  menos  por  verêdas  retas. 

Interpretando  a  reposta  dada  por 
Jesus  à  pergunda  dos  Apóstolos  logo 
após  a  Transfiguração,  afirmam  os  exe¬ 
getas  clássicos  que  Elias,  sem  dúvida 
virá,  ê/e  próprio,  sómente  no  fim  dos 
tempos,  antes  do  segundo  Advento. 

Mesmo  que  fosse  exata  essa  ver¬ 
são.  importaria  considerar  : 

Se  a  vinda  de  Elias,  que  já  viveu 
na  carne  em  outras  eras.  é  aguardada 
na  terra  no  fim  dos  tempos,  outro  meio 
não  há  senão  a  reencarnação  para  que 
se  realize  essa  profecia,  pois  sómente 
por  ela  é  que  lhe  será  possível  demorar 
neste  planeta  em  função  do  seu  minis¬ 
tério  de  natureza  objetiva,  sujeito  aos 
imperativos  de  ordem  tangível  e  conscien¬ 
te  da  vida  física. 

Haverá,  porém,  talvez  quem,  por 
objeção,  levante  a  hipótese  de  que,  em 
voltando  à  terra,  Elias  venha  com  o 
mesmo  corpo  com  que  vive  no  Céu. 
Claro  que  êste  corpo  tem  que  ser  espi¬ 
ritual,  pois  ninguém  admitirá  o  despau- 
tério  de  supô-lo  vivendo  no  Céu  em  cor¬ 
po  carnal.  Mas,  se  aindá  neste  ponto  a 
razão  não  prevalecer  nas  mentes  domi- 
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nadas  pelo  preconceito,  apelamos  para 
S.  Paulo,  que  disse  :  «A  carne  e  o  san¬ 
gue  não  podem  possuir  o  reino  de  Deus.» 
(I  Cor.  15:51) 

Ora,  ninguém  pode  ignorar  nem 
duvidar  que  o  corpo  espiritual  ou  celes¬ 
te  é  de  natureza  impassível.  Logo,  se 
Elias  vier  nesse  corpo,  não  lhe  será  pos¬ 
sível  padecer  no  plano  terreno,  como  foi 
predito,  segundo  a  própria  resposta  de 
Jesus  aos  Apóstolos  :  «Elias,  de  fato,  vi¬ 
rá  primeiro  e  restaurará  todas  as  cou¬ 
sas,  e,  segundo  está  escrito  do  Filho  do 
homem,  SOFRERÁ  muito  e  será  des¬ 
prezado.» 


Forçoso  é,  pois,  que  venha  em  cor¬ 
po  físico,  encarnando-se  de  novo,  para 
que  sofra  segundo  está  escrito  do  Filho 
do  homem,  isto  é,  assim  como  sofreu  Je¬ 
sus  Cristo,  em  consequência  de  sua  mis¬ 
são  na  carne,  missão  de  dor  da  qual 
Elias  é  comparte. 

E  está  assim  definitivamente  pro¬ 
vada  a  reencarnação  de  Elias  : 

Se  não  a  querem  já  consumada 
com  João  Batista,  terão  de  aceitá-la  a 
consumar-se  com  outra  humanação  de 
Elias,  no  fim  dos  tempos. 

PAL. 


(c)  Congresso  Médico  da  Alma  G) 

Major  Levino  Cornélio  Wischral 


Por  intuição  dos  mentores  espiri¬ 
tuais,  foi  projetada  uma  visita  a  certa 
instituição  hospitalar,  que  teria  por  ob¬ 
jetivo  intensificar  o  aprendizado  na  seá- 
ra  de  Jesus,  burilando  sentimentos  e 
forticando  virtudes. 

Na  certa  que  lá  observaríamos  a 
extrema  abnegação  e  o  profundo  amor 
empregados  pelos  médicos  espirituais  e 
seus  diletos  auxiliares,  coadjuvando  seus 
colegas  da  terra  na  excelsa  missão  de 
imitar  o  Cristo-Médico.  Colheriamos  no¬ 
vas  lições  à  cabeceira  dos  que  sofrem, 
gemem  e,  até,  dos  que  blasfemam  con¬ 
tra  Deus. 

Dois  médiuns  videntes  seriam  incor¬ 
porados  à  caravana  para  que  enxergas¬ 
sem  com  os  olhos  de  sua  alma  o  agita¬ 
do  mundo  invisível  para  nós. 

Ávidos  de  saber  e  agradecidos  a 
Deus,  ingressamos  exultantes  na  Santa 
Casa  de  Misericórdia,  numa  linda  tarde 
de  domingo,  dia  de  visitação. 

Tudo  alí  era  tranquilo  e  normal  ; 
tínhamos  mesmo  a  impressão  de  que, 
nada  de  extraordinário  iriamos  observar. 

Não  demorou  porém,  e  notamos 
nos  videntes  um  leve  estremecimento 
ocasionando  neles  certa  mudança  de  fi¬ 
sionomia.  Sabiamos  ser  a  característica 
de  que  estavam  aptos  a  nos  transmitir 
as  visões  que  seus  olhos  teriam  ao  in- 
cursionarem  o  plano  astral.  Vejamos 
suas  observações  : 

Graças  a  Deus  está  tudo  excepcio¬ 


nalmente  claro  a  ponto  de  confundirmos 
o  mundo  dos  homens  com  o  dos  espíri¬ 
tos.  E’-nos  dificil  distinguir,  de  pronto, 
quem  está  na  vestimenta  da  carne  e 
quem  apenas  está  no  corpo  fluidico  ;  tal 
a  clareza  com  que  tudo  se  apresenta. 

No  pórtico  do  hospital  fomos  gen¬ 
tilmente  recebidos  por  nobre  grupo  de 
espíritos,  todos  envoltos  em  largo  halo 
de  luz. 

Entre  acenos  fraternos  e  elegantes 
meneios  de  cabeça  recebíamos  as  boas 
vindas  àquela  «academia  de  dor».  No 
meio  dos  que  nos  recepcionavam  desta¬ 
cava-se  a  figura  simpática  do  patrono 
da  casa,  cercado  de  muitos  médicos, 
seus  assistentes,  enfermeiros  e  serventes. 
Por  alvitre  do  bondoso  patrono  incorpo¬ 
rou-se  à  caravana  dos  incarnados  um 
dos  facultativos  do  espaço,  com  a  mis¬ 
são  de  transmitir-nos  os  preciosos  ensi¬ 
namentos. 

Aos  nossos  olhos,  onde  tudo  era 
absoluta  quietude,  havia,  no  entanto,  um 
grande  contraste.  Processava- se  nesse 
mesmo  local,  porém  no  plano  espiritual, 
uma  incrivel  lufa-lufa.  Médicos,  irmãs 
de  caridade  e  enfermeiros,  todos  se  apres¬ 
savam  entregues  à  assistência  dos  doen¬ 
tes  ;  os  olhos  humanos  nada  podiam  dis¬ 
tinguir  a  não  ser  longos  corredores  oer- 
corridos,  vez  em  quando,  por  algum  vi¬ 
sitante:  mas,  ai  estavam  os  zeladores  da 
saúde  dando  cumprimento  integral  a  su¬ 
blime  missão  atribuída  por  Jesus  a  seus 
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discípulos  :  «curai  os  enfêrmos,  purificai 
os  leprosos,  ressuscitai  os  mortos». 

Nessa  altura  da  nossa  visita  ini¬ 
ciou-se  fluente,  porém,  muda  conversa¬ 
ção  entre  o  condutor  espiritual  e  os  vi¬ 
dentes,  tão  só,  por  sutis  vibrações,  isto 
é,  sem  o  recurso  da  palavra  articulada. 
Diriamos  que  o  pensamento  emitido  pe¬ 
lo  cicerone  era  captado  pela  sensibilida¬ 
de  mediúnica. 

Ao  percorrermos  as  enfermarias, 
totalmente  cheias,  voltou-se  para  nós  o 
médico,  todo  alegre  dizendo  ;  «estamos 
hoje  de  parabéns ;  os  enfêrmos  melho¬ 
rarão  muito,  pois,  é  grande  o  número  de 
visitantes  e  êstes  transmitem  aos  doen¬ 
tes  o  remédio  pela  sua  presença,  pelas 
palavras  de  ânimo  e  reconforto,  além 
disso,  estabelece-se  o  intercâmbio  de  flui¬ 
dos  curadores,  altamente  benéficos  para 
os  acamados  ;  isso  se  processa,  logica¬ 
mente  sem  que  as  partes  se  apercebam  : 
ignoram  tudo. 

Verifiquem  o  que  se  está  realizan¬ 
do  junto  àquele  grupo  de  quinze  visitan¬ 
tes  em  conversa.  Alguns  estão  ligados, 
de  modo  imperceptível  aos  olhos  huma¬ 
nos,  por  tênues  tubos  flexíveis  a  um 
minúsculo  aparelho  de  intrincado  siste¬ 
ma  de  pequeninos  cilindros  de  sucção ; 
é  o  captador  de  fluídos  animalizados.  A 
colheita  dêsse  fluído,  provindç»  da  me¬ 
dula  de  nove  pessoas  sãs  é  mais  tarde 
preparada  e  acondicionada  em  empolas 
destinadas  a  qualquer  doença  de  fundo 
nervoso;  aplica-se  também  para  os  que 
se  encontram  em  estado  de  choque  ou 
na  agonia.  São  os  clínicos  do  espaço 
que  injetam  o  produto  conjuntamente 
com  as  prescrições  médicas  do  hospital. 
Apenas  um  daqueles  nove  mostrou-se 
desconfiado,  de  algo  muito  vago,  que 
não  pôde  comprender;  vímo-lo,  contudo, 
aperceber-se  da  chegada  do  médico  es¬ 
piritual  ;  era  médium  também.  Como  ês- 
te,  muitos  enfermeiros  e  certos  doentes 
acompanham  o  movimento  do  médico  do 
espaço. 

Se  os  homens  soubessem  que  sua 
presença,  rente  aos  enfêrmos,  transmite 
milagrosas  curas,  as  casas  de  sofrimen¬ 
to  estariam  sempre  repletas  de  bons  sa- 
maritanos. 

Em  outra  dependência  notámos  al¬ 
guns  doentes  recebendo  o  tratamento 
através  de  um  esquisito  aparelho  mon¬ 
tado  sôbre  tripé  e  menor  que  um  rádio 
de  cabeceira.  Os  doentes  nem  podiam 
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notar  o  que  se  processava  junto  deles 
no  plano  invisível.  Pudemos  verificar  que 
êsse  minúsculo  mecanismo,  de  grande 
potência,  projetava  fortemente  raios  de 
uma  belíssima  coloração  roxa,  raios  êsses 
ainda  desconhecidos  dos  cientistas.  Eram 
beneficiados  certos  órgãos,  especialmen¬ 
te  o  fígado,  a  vesícula  e  os  rins  que, 
com  uma  só  aplicação  ficavam  livres  de 
cálculos,  desmembrados  os  tumores  ma¬ 
lignos,  fibromas,  etc. 

Os  enfêrmos  aguardavam  o  mo¬ 
mento  de  serem  operados  ;  no  entanto, 
tal  não  sucederá,  pois,  os  clínicos  veri¬ 
ficarão  perplexos,  através  de  novas  cha¬ 
pas  que  alguma  coisa  resolveu,  por  si 
só,  no  dizer  deles. 

Desde  há  trinta  anos,  vem  a  me¬ 
dicina  do  Alto  utilizando  tais  aparelhos 
e,  aos  seus  colegas  da  terra,  são  trans¬ 
mitidas  constantes  intuições  partidas  dos 
médicos  de  cima,  afim  de  que  êste  ou 
aquele  possa,  dentro  de  breve,  apresen¬ 
tar  à  sociedade  terrena  o  invento  desti¬ 
nado  a  suprimir  operações  cirúrgicas. 

No  orbe  espiritual  existe  uma  gran¬ 
de  diversidade  de  aparelhos  para  fins 
semelhantes  ;  infelizmente  está  o  homem 
ainda  muito  longe  de  ter  uma  vaga  idéia 
a  respeito. , 

Afora  os  raios  roxos,  ora  apresen¬ 
tados  existem  também  em  uso  corrente 
emanações  fluídicas  de  raios  alfa,  beta 
e  gama  captadas  da  energia  solar.  Ou¬ 
tras  substâncias  gazozas,  concentradas 
em  baixa  temperatura,  além  de  outras 
de  elevado  teor  calorífico  têm  constante 
aplicação,  pois  que,  quando  canalizadas 
à  parte  afetada  evitam  a  ingestão  de 
qualquer  droga,  por  via  bucal.  Com  isso 
conseguimos  purificar  cada  vez  mais  a 
matéria,  quer  a  do  corpo  somático,  quer 
a  do  etéreo. 

Logo  mais  a  humanidade  estará  de 
posse  dêsses  milagrosos  conhecimentos, 
predecessores  do  elixir  da  longa  vida. 
Conheceremos  então  a  bíblica  longevi¬ 
dade  de  Matusalem.  Assim  ingressare¬ 
mos  na  época  em  que  qualquer  mal  se¬ 
rá  suprimido,  apenas  com  o  sagrado  so¬ 
pro  curador.  Ficará,  por  isso,  o  homem 
definitivamente  livre  das  mazelas  do  cor¬ 
po  ;  não  mais  se  pensará  em  hospitais, 
leprozários,  sanatórios,  asilos,  orfanatos, 
etc.  Tudo  prenuncia  ser  o  ano  2.000  e 
subsequentes  o  período  áureo  da  saúde. 
Já  então  estará  o  nosso  planeta  radical¬ 
mente  transformado.  Será  um  astro  de 
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intensa  luz,  de  paz  imperturbável  e  cons¬ 
tante  amor. 

Jesus,  há  quasi  dois  mil  anos  atrás, 
já  conhecia  esses  segredos;  a  transfusão 
de  seus  fluídos  beneficiavam  instanta¬ 
neamente  paralíticos,  cegos,  morféticos. 
Da  mesma  maneira  ressuscitava  até  os 
mortos. 

A  maioria  das  moléstias  que  ata¬ 
cam  o  homem,  aproximadamente  noven¬ 
ta  e  cinco  por  cento,  provém  da  alma 
(perispírito)  onde  se  fixaram  desde  en¬ 
carnações  anteriores  e  se  refletem,  ou 
melhor,  se  reproduzem,  toda  vez  que  o 
espírito  se  reveste  de  um  corpo  carnal ; 
sofrem  corpo  e  espírito  por  haver  êste 
transgredido  as  leis  de  Deus,  outro  não 
é  o  motivo. 

Quando  não  forem  provações  kar- 
micas  às  quais  cumpre  o  paciente  sub¬ 
meter-se  resignadamente  para  remissão 
de  culpas  passadas,  ou  quando  o  doen¬ 
te,  após  muito  sofrer,  fez-se  merecedor 
da  cura  e  souber  suplicá-la  a  Deus,  en¬ 
tão  os  facultativos  do  espaço  intervêm 
diretamente  sem  demora  ou  por  inter¬ 
médio  de  pessoas  que  cercam  êsses  doen¬ 
tes.  Alguns  restabelecem-se,  apenas  in¬ 
gerindo  água  fluída  e  outros  recebendo 
passes. 

Aqui  mesmo,  nessa  casa,  assisti¬ 
mos,  nós  os  espíritos,  a  certas  e  arris¬ 
cadas  operações  para,  por  intuição  orien¬ 
tarmos  aos  operadores.  Inspiramos  espe¬ 
cialmente  ao  cirurgião  a  bem  dirigir  o 
seu  bisturi.  Muitos  são  os  operadores 
que,  ao  vacilarem,  já  têm  sentido  suas 
mãos  como  que  pegadas  e  dirigidas  por 
mãos  estranhas.  Um  recente  caso  pas¬ 
sou-se  com  o  Dr.  M.  Soares  que  viu  e 
sentiu  a  presença  do  abnegado  irmão  do 
alto,  Dr.  Bezerra  de  Menezes. 

A  ajuda  dos  irmãos  médicos  do  es¬ 
paço  é  tão  certa,  sublime  e  caridosa  que 
não  erramos  ao  afirmar  que  cada  clíni¬ 
co  da  cidade  tem  junto  de  si,  durante 
sua  tarefa  ou  no  horário  de  seu  consultó¬ 
rio,  um  desses  bondosos  invisíveis  e  es¬ 
clarecidos  colegas.  Para  a  ajuda  efetiva 
torna-se.  no  entanto,  necessário  um  am¬ 
biente  sincero  e  honesto. 

Há  casos  de  autênticas  e  antecipa¬ 
das  intervenções  cirúrgicas  executadas 
pelos  médicos  do  alto,  não  só  no  corpo 
físico  do  doente,  como  também  no  cor¬ 
po  perispiritual  ou  seja  no  próprio  orga¬ 
nismo  fluídico  do  enfêrmo.  Dá-se  tal 
modalidade  de  intervenção  inicial  ou  pre¬ 


paratória,  para  afastar  aderências,  úlce¬ 
ras  e  crescimentos  anormais  criados  por 
fluídos  imperfeitos.  Removidos,  porém, 
os  citados  óbices  espirituais,  nocivos  à 
saúde  do  corpo  e  invisíveis  aliás  a  qual¬ 
quer  olho  clínico,  tem  o  cirurgião  cam¬ 
po  mais  livre  e  propício  ao  bom  êxito. 
Por  via  de  regra,  processa-se  a  interfe¬ 
rência  do  escapêlo  no  cérebro,  olhos,  co¬ 
ração  ou  coluna  vertebral  onde,  justa¬ 
mente,  se  acumulam  os  fluídos  veneno¬ 
sos  condensados  pelo  ódio,  egoísmo,  pe¬ 
la  inveja  ou  vaidade. 

Os  médicos  do  espaço  aperfeiçoam- 
se  cada  vez  mais,  cooperando  com  os 
encarnados.  Têm  eles,  nas  esféras  invi¬ 
síveis,  seus  hospitais,  suas  clínicas,  suas 
universidades,  seus  catedráticos  e  seus 
doentes  (espíritos).  Lógicamente  que  lá 
as  possibilidades  são  incalculáveis  ;  o 
campo  visual  é  vastíssimo,  tudo  lhes  é 
claro ;  seus  olhos  penetram  a  matéria 
densa  melhor  que  qualquer  raio  X  da 
terra ;  seus  equipamentos,  instrumentos 
e  aparelhos  são  de  ordem  tão  exátos.  de¬ 
licados  e  sensíveis  a  ponto  de  realiza¬ 
rem  verdadeiros  milagres  como,  por 
exemplo,  o  de  extirpar  as  mais  profun¬ 
das  raízes  do  câncer. 

As  cauterizações  que  êles  algumas 
vezes  aplicam  nos  encarnados,  natural¬ 
mente  que  não  são  realizadas  à  superfí¬ 
cie  do  tecido  objetivando  o  órgão  loca¬ 
lizado  nas  entranhas ;  porém,  êles  as 
realizam  junto  do  órgão  afetado  por 
meio  de  aparelhos  fluidicamente  introdu¬ 
zidos  no  corpo  do  doente  sem  que  êste 
o  sinta' ou  saiba. 

E’  assim  que  muitas  vezes  eles  nos 
tratam  e  curam  enquanto  ressonamos  no 
macio  leito  amigo. 

Quasi  ao  terminar  a  nossa  visita, 
apontou-nos  o  vidente  um  humilde  casal 
de  protestantes  à  cabeceira  de  sua  filhi- 
nha  desenganada.  Notava-se  que  ambos, 
com  lágrimas  nos  olhos,  faziam  em  con¬ 
junto  uma  ardente  oração  ao  Senhor 
Deus  para  que  lhes  restituísse  a  saúde 
da  menina.  Enquanto  oravam,  profunda¬ 
mente  contritos,  foi  percebido  com  toda 
a  nitidez  que  de  seus  peitos  brotavam  e 
partiam  ondas  sucessivas  de  luz.  Êsse 
jacto  de  luz  desempenhando  o  papel  de 
autêntico  bálsamo  renovador,  impregna¬ 
do  de  energias  vitais,  canalizava- se  em 
compacta  torrente  sôbre  a  doentinha,  en¬ 
volvendo  e  penetrando  seu  corpinho. 
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Nunca  seus  pais  podiam  supôr  o  que  ali 
sucedia. 

E  o  exemplo,  digamos  clássico,  de 
quanto  póde  uma  prece  sincera,  uma  sú¬ 
plica  de  coração  aberto  falando  ao  Cria¬ 
dor.  O  que  se  observou  foi  justamente 
a  resposta  à  rogativa  ;  fez-se  a  transfe¬ 
rência  de  fluídos  curadores  tal  qual  se 
processaria  numa  transfusão  de  sangue. 
E  assim  que  o  doente  se  cura  ou  tem 
suas  dôres  amenizadas. 

E’  uma  dádiva  que  indiscutivelmen¬ 
te  pertence  a  todos,  bastando,  tão  só¬ 
mente  haja  boa  vontade,  lealdade  e  in¬ 
tenção  de  seguirmos  os  ensinos  do  Cris¬ 
to-Médico. 

Ao  homem  é  dado  por  Deus  um 
poder  cada  vez  maior  e  mais  consciente 
de  socorrer  o  próximo,  pois  que,  tam¬ 
bém  maior,  tem  sido  a  interpenetração 
espiritual  no  campo  dos  encarnados.  Ur¬ 
ge  que  o  amadurecimento  do  poder  cura¬ 
dor  que  Deus  nos  confiou,  seja  acele¬ 
rado.  Graças  ao  Pai,  os  médicos  mate¬ 
rialistas  ou  ateus  já  se  vão  escasseando. 
A  maioria  possúe  a  certeza  inata,  ou 
melhor,  a  compreensão  absoluta  de  que 
o  corpo  é  governado  por  algo  que  so¬ 
brevive  após  a  morte.  Não  entram  em 
detalhes,  é  verdade,  no  entanto,  têm  eles 
essa  convicção. 

Uns  poucos,  constrangidamente 
aliás,  solidarizam-se  ainda,  por  precon¬ 
ceito  social  ao  «slogan»  positivista.  Esses 


mesmos,  porém,  que  assim  procedem,  já 
os  vimos  na  intimidade  de  seus  consul¬ 
tórios  ou  enfermarias,  dizer  como  Jesus, 
a  um  invisível  obsessor  de  seu  cliente 
lunático  :  «Retira-te  em  nome  de  Deus». 
Como  vêem,  não  são  apenas  médicos  do 
corpo,  são  também  da  alma,  do  espírito. 

Já  se  findava  a  proveitosa  visita 
quando  o  bondoso  condutor  nos  trans¬ 
mitiu  suas  últimas  e  delicadas  vibrações 
dirigindo  um  patético  apêlo  a  seus  cole¬ 
gas  médicos  da  terra. 

Sugiro-lhes,  em  nome  do  Cristo- 
Médico,  que  se  reunam  para  estudo  das 
doenças  da  alma  auscultando  a  opinião 
de  seus  colegas  espíritas.  Que  ao  inicia¬ 
rem  qualquer  encargo  destinado  a  bene¬ 
ficiar  o  próximo,  façam  antes  uma  pe¬ 
quenina  prece,  dizendo  mentalmente  : 
«que  o  Cristo-Médico  esteja  comigo». 

Finalmente  lembro  aos  médicos  pa¬ 
trícios  que  tomem  a  iniciativa  de  apre¬ 
sentarem  a  tese  —  «medicar  primeiro  a 
alma  para  depois  curar  o  corpo»,  indo 
ao  encontro  do  axioma  «espírito  são  em 
corpo  são». 

Essa  original  e  revolucionária  tese, 
que  fatalmente  será  estudada  num  pró¬ 
ximo  amanhã,  poderá  ser  apresentada, 
em  reunião  mundial,  na  cidade  de  Ge¬ 
nebra  sob  designação  «Congresso  Médi¬ 
co  da  Alma»,  cuja  presidência  bem  po¬ 
deria  caber  ao  culto  e  humilde  espírito 
do  incansável  médico  dr.  Bezerra  de 
Menezes. 


Uma  grande  Operação  Espiritual 


Ten.  Cél.  Benjamin  Cabello  Bidart. 


0  relato  que  entregamos  à  vossa  lei¬ 
tura  e  meditação,  leitor  amigo,  é 
simples,  real  e  sublime,  tal  como 
. ...  .  acontece  com  as  coisas  que  se 

originam  nas  elevadas  esferas  da 
espiritualidade. 

Ao  lê-lo,  uns  acreditarão,  outros  du¬ 
vidarão;  não  importa  isso  aconteça,  pois 
o  grau  de  compreensão  das  criaturas  não 
é  o  mesmo. 

A  dúvida  e  a  crença  dependem  do 
grau  de  evolução  espiritual :  os  que  hoje 
negam  as  verdades  espirituais,  confirmá- 
las-ão  num  futuro  próximo  ou  distante  ; 


os  que  nelas  acreditam,  continuarão  ina¬ 
baláveis  em  suas  convicções. 

Deus,  que  tudo  nos  dá  por  acrésci¬ 
mo  e  misericórdia,  há  de  permitir,  como 
manifestação  de  seu  infinito  amor,  que  os 
incansáveis  luzeiros  do  espaço  confirmem 
em  centros  espíritas  o  que  aqui  declara¬ 
mos,  na  qualidade  de  testemunhas  dos  fa¬ 
tos  ocorridos. 

Certa  feita,  disse  Jesus  a  seus  discí¬ 
pulos :  «...se  tiverdes  fé  como  um  grão 
de  mostarda,  direis  a  este  monte :  Passa 
daqui  para  acolá,  e  ele  há  de  passar,  e 
nada  vos  será  impossível». 
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As  palavras  do  Divino  Mestre,  in¬ 
terpretadas  à  luz  dos  ensinamentos  morais, 
esclarecem-nos  que  no  simbolismo  do 
«monte»  existe  o  realismo  das  «dificulda¬ 
des»,  que  se  nos  deparam  a  cada  momen¬ 
to  na  longa  jornada  evolutiva. 

Quando  conseguimos  abrigar,  no  san¬ 
tuário  de  nossos  corações,  a  fé  consciente 
e  esclarecida,  alicerçada  na  rocha  viva  dos 
ensinamentos  de  Jesus,  o  impossível  não 
existe. 

Assim  preparados,  receberemos  do 
Alto  sublimes  dádivas,  para  nós  —  huma¬ 
nos  — -  autênticos  «milagres». 

Quem  abriga  a  fé  em  seu  coração, 
confia  em  Deus  antes  de  confiar  em  si 
mesmo,  porque  sabe  perfeitamente  que 
nada  pode  alcançar  sem  Ele,  como  ins¬ 
trumento  que  é  de  Sua  vontade. 

Foi  esse  exatamente  o  procedimen¬ 
to  da  paciente  —  Sra.  Maria  de  Faria  Bi- 
dart  —  bem  assim  o  de  todos  os  que  as¬ 
sistem  às  sessões  espíritas  que  se  realizam 
em  casa  do  Major  Levino  Cornélio  Wis- 
chral  e  de  sua  esposa  —  D.  Ernestina 
Vieira  Wischral  —  na  rua  Barão  de  Cam¬ 
pinas,  n.°  243  —  apto.  121,  na  capital 
bandeirante. 

Mas,  nossa  introdução  já  se  vai  tor¬ 
nando  longa,  motivo  por  que  preferimos 
que  «a  médium»  —  D.  Maria  Bidart  — 
diga  tudo  o  que  lhe  aconteceu  durante  a 
doença  e  descreva  a  intervenção  espiri¬ 
tual  a  que  se  submeteu  : 

«Tendo  tomado  parte  no  trabalho 
de  quarta-feira  —  3  de  Dezembro  de  1952 
senti  no  decorrer  do  mesmo  o  seguinte  : 

Sempre  que  me  concentrava  para 
receber  algum  espírito,  via  mentalmente 
meu  corpo  deitado  em  uma  mesa  de  hos¬ 
pital  e  sentia  ao  redor  de  mim,  doentes 
(uns  deitados,  outros  sentados),  sendo  to¬ 
dos  atendidos  por  médicos  e  enfermeiras 
no  salão  hospitalar  em  que  se  transfor¬ 
mara,  nessa  ocasião,  o  recinto  dos  tra¬ 
balhos. 

Quando  a  reunião  terminou,  retirei- 
me  com  a  certeza  de  que  os  médicos  do 
espaço,  percebendo  meu  estado  de  saúde 
—  bastante  precário  —  me  haviam  toma¬ 
do  sob  seus  cuidados. 

Verifiquei,  no  dia  seguinte,  que  o 
abdômen  estava  dolorido  como  se  tives¬ 
se  sido  calcado,  apresentava  maior  volu¬ 
me  e  produzia-me  contínua  sensação  de 
mal  estar.  Assim  passei  o  dia  todo,  aliás, 
bastante  nervosa. 

Cerca  das  18  horas  aproximadamen¬ 


te,  senti  grande  desejo  de  ir  à  casa  de  D. 
Ernestina,  para  pedir  aos  guias  e  prote¬ 
tores  dessa  «irmã»  uma  orientação :  se 
convinha  procurar  um  médico  da  terra 
ou  o  que  devia  fazer,  pois  não  era  pos¬ 
sível  suportar  por  mais  tempo  tal  si¬ 
tuação. 

O  que  mais  me  deixava  nervosa, 
convém  declarar,  não  era  o  grande  volu¬ 
me  abdominal  e  sim  algo  de  estranho 
que  sentia  movimentar-se,  de  vez  em 
quando,  principalmente  quando  da  passa¬ 
gem  dos  gases  pela  região  dolorida. 

Tudo  isso  se  manifestava  do  lado 
direito,  onde  já  se  percebia  externamente 
uma  saliência. 

Em  chegando  à  casa  acima  mencio¬ 
nada,  com  a  solicitude  que  lhe  é  pecu¬ 
liar,  atendeu-me  a  bondosa  «irmã»  Ernes¬ 
tina,  auxiliada  por  seu  esposo. 

Ao  tomar  o  passe,  disse-me  o  «ir¬ 
mão»,  que  nos  visitava  naquele  momen¬ 
to,  que  iria  fazer  por  mim  o  que  fosse 
possível ;  que,  caso  eu  quisesse,  poderia 
procurar  um  médico  da  terra. 

DEcordei  dessa  sugestão  e  declarei- 
lhe  ter  fé  suficiente  para  ser  tratada  só¬ 
mente  pelos  médicos  do  espaço. 

Percebi,  nessa  ocasião,  a  imensa  sa¬ 
tisfação  do  espírito  que  me  assistia,  o  qual 
me  recomendou  permanecesse  no  leito  se, 
ao  tentar  levantar  me,  sentisse  fraqueza. 

Disse-me  esse  abnegado  «irmão»  que 
iríamos  recebendo  —  D.  Ernestina  e  eu~ 
a  necessária  orientação. 

Qual  não  foi  minha  surprêsa  quan¬ 
do,  ao  levantar- me  na  manhã  do  dia  se¬ 
guinte— 5 — para  dar  início  aos  costumei¬ 
ros  trabalhos  domésticos,  senti  que  as  for¬ 
ças  me  fugiam  por  completo.  Voltei  ao 
leito  e  tentei,  mais  tarde,  levantar-me ; 
não  o  conseguindo,  compreendi  o  motivo 
e  resolvi  entregar-me  com  fé  aos  cuida¬ 
dos  dos  «irmãos»  da  corrente  médica  do 
espaço. 

Nessa  mesma  manhã,  mais  ou  me¬ 
nos  às  9  horas,  adormeci  profundamente 
até  às  10,30,  quando  despertei  sob  a  ação 
de  grande  dormência  em  todo  o  corpo  e 
principalmente  no  cérebro,  dando-me  a 
impressão  de  que  havia  sido  cloroformi- 
zada. 

Decorreram  alguns  minutos  para  que 
me  sentisse  bem,  embora  muito  fraca,  a 
ponto  de  não  poder  alimentar  conversa 
sem  sentir  necessidade  de  repouso  e  de 
silêncio. 

A  partir  dêsse  momento,  minha  von- 
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tade  não  interferia  na  satisfação  das  ne¬ 
cessidades  fisiológicas :  a  urina  era  expe¬ 
lida  sem  o  mínimo  esforço  e  os  gazes  tam¬ 
bém,  dando-me  a  impressão  de  que  tudo 
se  processava  através  de  uma  sonda. 

Mandei  avisar  a  «irmã»  Ernestina, 
que  veio  transmitir-me  um  passe  e  fluir 
a  água,  na  qual  foram  depositados  os  re¬ 
médios  de  que  eu  necessitava.  À  noite,  na 
hora  marcada  pelos  médicos  do  espaço, 
após  a  prece  inicial,  permanecíamos  com 
o  pensamento  em  Jesus  —  o  médico  das 
almas  —  e  sentia  a  presença  confortadora 
desses  abnegados  amigos. 

Junto  dos  «irmãos»  Miguel  Couto, 
Camuset,  Bezerra  de  Menezes  e  outros 
que  os  auxiliavam,  estava,  sempre  bran¬ 
ca  na  pureza  de  sua  alma  e  nas  vestes 
que  usava,  a  incansável  «irmã»  Ana,  enfer¬ 
meira  espiritual,  que  com  sua  presença 
contagiante  de  fé,  enchia  meu  quarto  de 
luz. 

Mais  de  uma  vez  a  senti,  tomando- 
me  o  pulso. 

No  terceiro  dia  —  dos  oito  em  que 
estive  em  absoluto  repouso,  —  o  bondo¬ 
so  «irmão»  Miguel  Couto,  durante  a  noi¬ 
te,  disse-me  calma  e  pausadamente  :  «Mi¬ 
nha  filha,  você  foi  operada»  !  Respondi- 
lhe,  então  :  Graças  a  Deus,  meu  «irmão»  ! 

Tal  aconteceu,  quando  eu  dormia. 

A  tarde  do  dia  seguinte,  na  hora 
do  passe,  êsse  «irmão»  comunicou-se  e 
disse-me  de  viva  voz  o  que  já  me  havia 
dito  durante  o  sono. 

Nas  noites  seguintes,  fui  sempre  vi¬ 
sitada  por  esses  incansáveis  amigos,  que 
traziam  estranhos  aparelhos  de  criação 
fluídica,  com  os  quais  me  aplicavam  ba¬ 
nhos  de  radioterapia,  segundo  penso. 

No  dia  12,  às  21.30  horas,  foram  re¬ 
tirados  os  pontos,  tendo  eu  sido  avisada 
disso  no  dia  anterior. 

Di ver:  as  transfusões  foram  necessá¬ 
rias,  segundo  a  palavra  dos  médicos  es¬ 
pirituais,  tendo  servido  de  sangue  meu 
esposo  —  Ten.  Cél.  Bidart  —  duas  ve¬ 
zes  ;  minha  filha  mais  velha  --  Negrita 
Maria  de  Faria  Bidart ;  e,  por  último,  D. 
Ernestina. 

É  preciso  notar  a  fraqueza  que  sen¬ 
tiram  meu  esposo  e  minha  filha,  tendo 
aquele  perdido  três  quilos  de  pêso  duran¬ 
te  os  dias  da  intervenção  cirúrgica  a  que 
fui  submetida. 

Esta  foi  feita  por  partes,  diàriamen- 
te,  pois  meu  estado  físico  não  permitia 
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a  realização  integral  desse  trabalho  de 
uma  só  vez. 

No  dia  13  levantei  me  um  pouco; 
senti,  todavia,  grande  abalo  orgânico,  aliás 
explicado  pelos  médicos  do  espaço,  se¬ 
gundo  os  quais  a  operação  fora  grande  e 
bastante  melindrosa. 

Devo  também  ressaltar  a  colabora¬ 
ção  amiga  de  todos  que  fizeram  irradia¬ 
ções  em  meu  benefício,  a  dos  nossos  pro¬ 
tetores,  guias  espirituais  e  amigos  do  es¬ 
paço,  cujo  auxílio  foi  inestimável. 

Tenho  certeza  de  que  Pai  Joa¬ 
quim  —  esse  preto  de  alma  branca  — 
(meu  protetor)  e  muitos  outros  amigos 
espirituais  fizeram  tudo  que  lhes  estava 
ao  alcance  para  amenizar  os  meus  sofri¬ 
mentos. 

Segundo  as  palavras  do  grande  ami¬ 
go  Miguel  Couto,  nem  minhas  condições 
físicas,  nem  materiais  permitiriam  fosse 
esse  trabalho  realizado  com  êxito  pelos 
médicos  da  terra,  ou  seja,  materialmente. 

Meus  «irmãos»,  sem  ingerir  uma  go¬ 
ta  de  remédio  da  terra,  aqui  estou,  cheia 
de  esperanças  em  uma  vida  melhor,  fisi¬ 
camente  falando,  convencida  de  que  a  fé 
permite  a  realização  de  verdadeiros  «mi¬ 
lagres»,  quando  há  boa  vontade  e  coope¬ 
ração  entre  os  «irmãos»  incarnados  e  os 
desincarnados  da  corrente  médica,  êstes 
sempre  prontos  a  prestar  auxílio  aos  ne¬ 
cessitados. 

Cumpre-me  declarar  não  mais  sen¬ 
tir  o  movimento  abdominal  que  sentia; 
o  ventre  acha-se  diminuído,  talvez  de  1/3. 

De  tudo  por  que  passei  resta  ape¬ 
nas  um  pouco  de  fraqueza,  que  vai  di 
minuindo  paulatinamente. 

Negar  o  imenso  benefício  que  re¬ 
cebi,  seria  o  mesmo  que  negar  a  existên¬ 
cia  de  Deus  e  do  Sói  que  nos  ilumina  e 
aquece. 

Espero  de  nossos  bondosos  «irmãos» 
(médicos  espirituais)  que  venham  comple¬ 
tar  meu  modesto  trabalho,  tomando  a 
seu  cargo  a  descrição  da  parte  verdadei¬ 
ramente  científica. 

Aos  médicos  do  espaço,  aos  compa¬ 
nheiros  de  trabalho  e,  particularmente,  a 
este  casal  amigo  — -  D  Ernestina  e  Major 
Levino  —  meu  eterno  reconhecimento  e 
profunda  gratidão,  pedindo  a  Deus  que 
lhes  aumente  as  possibilidades  de  distri¬ 
buírem  a  mancheias  o  pão  da  vida  espi¬ 
ritual». 

Essa  descrição,  caro  leitor,  foi  lida 
por  D.  Maria  Bidart  na  sessão  espírita 
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extraordinária  do  dia  23  de  Dezembro  do 
ano  findo,  terça-feira. 

A  seguir,  vamos  dar  conhecimento 
ao  leitor  da  palavra  dos  médicos  do  es¬ 
paço,  que  bondosamente  nos  trouxeram 
seus  esclarecimentos,  nessa  mesma  reunião  : 

«Negar  esse  trabalho  maravilhoso, 
seria  negar  o  sol  que  nos  ilumina,  que 
nos  aquece,  que  enche  de  alegria  os  lares. 
Refiro-me  ao  sol  espiritual,  ao  verdadeiro 
sol,  que  é  o  da  caridade.  Se  pedir  é  tris¬ 
te,  feliz  é  quem  tem  algo  para  dar  e  po¬ 
de  fazer  alguma  coisa,  por  alguém  que 
ainda  não  iniciou  sua  missão  espiritual 
aqui  na  terra. 

Não  era  desejo  do  aparelho  («mé¬ 
dium»)  que  fosse  por  seu  intermédio  des¬ 
crito  científicamente  o  trabalho  realizado. 

Nossa  «irmã»  estava  de  há  muito 
acometida  de  grande  inflamação,  que  par¬ 
tia  do  ovário  direito  e  abrangia  os  intes¬ 
tinos  e  a  bexiga. 

A  intervenção  foi  feita  com  absolu¬ 
to  êxito  e  dèntro  de  poucos  dias  a  enfer¬ 
ma  estará  em  condições  de  iniciar  sua 
missão. 

A  incansável  «irmã»  Ana  muito  nos 
auxiliou  nessa  grande  e  delicada  operação». 

Infelizmente  não  nos  foi  possível  co¬ 
piar  integralmente  a  belíssima  comunica¬ 
ção  do  «irmão»  Miguel  Couto,  transmi¬ 
tida  através  da  «médium»  Maria  Bidart. 

Trouxe-nos,  logo  depois,  Bezerra  de 
Menezes,  a  palavra  de  incentivo  e  de 
amor. 

Disse  aproveitar  a  oportunidade  que 
Deus  lhe  concedia  de  poder  agradecer  ao 
«irmão»  e  à  «irmã»  (Major  Levino  e  D. 
Ernestina)  a  bondade  que  demonstram  ao 
ceder  a  sala  onde  se  realizam  os  trabalhos. 

Declarou  não  haver  «milagre»  para 
os  espíritos  desincarnados,  mas  sim,  a  cura 
espiritual. 

«Os  que  trabalham  aqui  na  terra 
em  benefício  do  próximo,  recebem  e  le¬ 
vam  para  o  espaço,  quando  da  morte  do 
corpo  físico,  não  a  moeda  do  mundo, 
mas,  a  da  caridade». 

Disse  aos  presentes  que  um  apare¬ 
lho  estava  filmando  os  trabalhos;  e  que, 
à  direita  do  corredor  ao  lado  da  sala, 
outros  aparelhos  gravavam  e  irradiavam 
o  que  se  relacionava  com  a  intervenção 
cirúrgica,  para  conhecimento  de  outros 
«centros». 

Seguiu-se  com  a  palavra  o  «irmão» 
Camuset,  que  declarou  haver  uma  grande 
luz  bem  no  centro  da  mtsa  de  trabalho. 


«Nossa  «irmã»  Maria  recebe  transfusão 
de  sangue,  neste  momento,  para  o  trata¬ 
mento  da  operação». 

«Aquele  corpo  inerte,  que  minha 
«irmã»  via  mentalmente  sobre  uma  mesa 
de  hospital,  era  realmente  o  seu ;  ele  fi¬ 
cou  sob  os  cuidados  dos  médicos  do  es¬ 
paço,  para  o  conveniente  trabalho». 

«Fci  tirado  fluído  de  todos  os  pre¬ 
sentes  para  nossa  «irmã»  Maria». 

«No  dia  seguinte,  depois  de  estar 
tudo  preparado,  foi  feita  a  operação,  em 
parte,  para  evitar  a  peritonite  e  ainda 
para  que  os  rins  da  operada  não  deixas¬ 
sem  de  funcionar». 

«O  tratamento  foi  feito  da  mesma 
maneira  que  se  faz  aqui  na  terra». 

«Dada  a  gravidade  do  caso,  não  ha¬ 
via  tempo  a  perder  ;  o  trabalho  foi  rea¬ 
lizado  internamente». 

«Esta  irmãzinha  não  suportaria  uma 
intervenção  levada  a  efeito  pelos  médi¬ 
cos  da  terra». 

Outro  espírito,  que  também  se  ma¬ 
nifestou,  disse  chamar-se  João  Batista  Ma¬ 
chado  e  ter  sido  médico  no  Rio  de  Ja¬ 
neiro. 

Declarou  que  seria  aplicada  na  doen¬ 
te  vitamina  espiritual. 

Aconselhou,  a  seguir,  a  seguince 
prescrição  : 

Repouso,  durante  uns  vinte  minu¬ 
tos,  após  as  refeições. 

Quanto  à  alimentação,  a  enferma  iria 
tendo  intuições  e  tudo  correria  normal¬ 
mente,  segundo  afirmou. 

Na  sessão  do  dia  3  de  Janeiro  de 
1953,  trouxe-nos  novamente  a  palavra  con¬ 
fortadora  o  «irmão»  João  Batista  Macha¬ 
do,  que  disse  : 

«Bendito  seja  aquele  que  crê  pelo 
que  sente  e  não  pelo  que  vê». 

«Como  assistente  espiritual  de  Be¬ 
zerra  de  Menezes  e  na  qualidade  de  pe¬ 
quenino  colaborador  desses  incansáveis 
trabalhadores  espirituais,  aqui  venho  es¬ 
clarecer  algo  sobre  tsse  maravilhoso  tra¬ 
balho,  que  foi  feito  nessa  nossa  «irmã». 

«Glorifiquemos  ao  Pai  por  me  per¬ 
mitir  falar,  servindo-me  dessa  «irmã»  — 
médium  Maria  Bidart  como  intermediária». 

«A  «irmã»  Ana  foi  uma  heroina 
anônima  no  seu  silêncio  e  na  sua  bon¬ 
dade*. 

«Como  assistente,  fui  incumbido  de 
fazer  as  transfusões  e  preparar  os  apare¬ 
lhos». 

«Graças  ao  Pai  de  infinita  miseri- 
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córdia,  a  intervenção  foi  mais  grandiosa 
do  que  julgais». 

«Diáriamente  lá  nos  encontrávamos 
(Av.  São  João,  1086 — Apto.  1.404),  fazen¬ 
do  aplicações  na  «irmã»  Maria,  de  raios 
extraordináriamente  poderosos,  graças  aos 
quais  já  se  vai  fazendo  a  cicatrização  e 
voltando  tudo  ao  normal». 

«Jesus  permitiu  que  essa  maravilho¬ 
sa  intervenção  fosse  feita  para  que,  sen¬ 
tindo-se  forte,  pudesse  essa  «irmã»  iniciar 
sua  missão  na  terra». 

«O  momento  é  chegado  e  todas  as 
portas  se  abrirão  para  esse  trabalho  gran¬ 
dioso». 

«E’  preciso  que  nos  congreguemos 
junto  a  esse  Mestre  bom  e  amável». 

«Há  seres  que,  esquecendo-se  de 
Deus,  só  cuidam  da  satisfação  dos  gozos 
materiais». 

«Essa  delicada  e  maravilhosa  opera¬ 
ção  pode  ser  considerada  a  número  um 
desse  ano  que  findou». 

«Jems  vos  presenteou  com  essa  dá¬ 
diva  sublime»  (presente  de  ano  novo  sem 
igual,  cremos  nós). 

«Podeis  valer- vos  dessa  cura  para  le¬ 
var  aos  corações  que  creem,  essa  fagulha 
do  divino  amor». 

«Deveis  dar  ampla  divulgação  em 
jornais  e  revistas  de  tudo  o  que  aconte- 


teceu,  com  citação  de  dia,  hora,  nomes  e 
endereços». 

«Serão  levados,  assim,  aos  que  ain¬ 
da  vacilam  e  aos  que  não  creem,  uma 
fagulha  de  fé  e  um  sopro  de  humildade». 

«Nossa  «irmã»,  ainda  ontem,  recebeu 
tratamento  da  corrente  médica  do  espaço». 

«Mais  um  mês  de  tratamento  é  ne¬ 
cessário  para  que  ela  fique  completamen¬ 
te  curada». 

«O  órgão  afetado  era  o  ovário  di¬ 
reito,  com  ramificações  nos  intestinos  e 
na  bexiga». 

«Houve  extirpação  de  parte  desse 
ovário,  bem  assim  de  dois  pequenos  fi¬ 
bromas  uterinos». 

«Se  essa  operação  fosse  feita  mate¬ 
rialmente,  talvez  a  «irmã»  não  resistisse». 

«Convém  assinalar  que  o  nosso  tra¬ 
balho  operatório  se  processou  sem  a  per¬ 
da  de  uma  gota  de  sangue». 

As  presentes  assertivas,  transmitidas 
pelos  médicos  espirituais  através  de  diver¬ 
sos  aparelhos  («médiuns»),  foram  ouvidas 
por  grande  assistência,  ávida  de  se  inte¬ 
grar  nas  verdades  da  sobrevivência  da  al¬ 
ma,  com  o  coração  fortalecido  pela  fé 
esclarecida,  que  eleva,  dignifica  e  engran¬ 
dece  a  criatura  aos  olhos  de  seu  Criador. 

Que  Jesus  nos  ampare  e  ilumine 
sempre  ! 


O  Movimento  de  Mocidades  Espíritas...  —  Leopoldo  Machado 


Coube-nos  um  grande  papel  na  or¬ 
ganização  de  Mocidades  Espíritas  do 
Brasil.  Uma  responsabilidade  tremenda  ! 

A  idéia  não  foi  nossa,  nem  partiu 
de  nós,  que,  até  o  presente,  não  funda¬ 
mos  coisa  alguma.  Nem  um  reles  cen- 
trinho  espírita.  Temos  cooperado  —  e, 
mercê  de  Deus,  com  muita  eficiência!  — 
nas  obras  alheias,  aperfeiçoando  idéias, 
vivendo  momentos  difíceis  de  tais  obras... 

O  caso  das  Mocidades  Espíritas, 
que  já  se  esboçavam  imbelemente,  foi 
assim  : 

Um  moço  de  Salvador,  inteligente 
e  dinâmico,  escreve-nos,  expondo  um 
plano  interessante  de  aproximar  os  mo¬ 
ços  do  movimento  espírita  menos  câma¬ 
ra-mortuária.  De  aproximá-los  suavemen¬ 
te,  alegremente,  vibratilmente.  Como,  en¬ 
tretanto,  não  tinha  projeção  no  meio  es¬ 
pírita  do  brasil,  voltava-se  para  nós, 
que  bem  podíamos  prestar  êste  serviço 
à  Doutrina. 


Um  artigo  —  Onde  ides ,  mocidade 
louca  do  Brasil  ?  —  coincidiu  com  a  car¬ 
ta  do  moço  de  Salvador. 

O  moço  — -  Heitor  Cardoso  —  hoje 
em  S.  Paulo.  E  lidando  com  igual  entu¬ 
siasmo  na  Causa. 

Entretanto,  tão  dura  era  a  prova 
por  que  tínhamos  de  passar,  que  até  u- 
ma  pessoa  de  sua  amisade,  que  nos  fô- 
ra  apresentada  por  ele  e  que  nós  apre¬ 
sentáramos  aos  jovens  que  militavam  na 
FEB,  resolveu  ficar  com  êles,  fóra  do 
movimento  congressual. 

E  da  Bahia,  não  veio  moço  algum 
para  o  Congresso  . . . 

* 

E  o  Congresso  ? 

Uma  batata  quente  que  o  Campos 
Vergai  nos  meteu  nas  mãos,  um  dia,  em 
que  almoçára  conosco,  no  Lar  de  Jesus, 
conforme  dissemos  na  Federação  Espí¬ 
rita  de  São  Paulo. 
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Assim,  nem  o  movimento  das  Mo¬ 
cidades  Espíritas,  nem  seu  congresso  — 
aliás,  a  maior  e  mais  bela  agitação  es- 
pirítica  que  já  existiu,  até  hoje,  no  Rio 
e  no  Brasil  !  —  foram  obras  originaria- 
mente  nossas  ! 

★ 

*  * 

Irá  bem  articulado  e  bem  dirigido 
o  movimento  de  Mocidades  e  Juventu¬ 
des  espíritas  no  Brasil  ? 

O  que  saiu  do  Congresso  de  Mo¬ 
cidades  não  foi  seguido  e  respeitado. 

Desmantelou-se  tudo  aquilo. 

E,  se  existe  algo  com  a  prebenda 
de  orientar  os  moços  espíritas,  falta-lhe, 
ao  que  nos  parece,  engenho  e  arte  pa¬ 
ra  tanto. 

Tivemos,  aliás,  conivência  no  des¬ 
mantelamento  da  obra  do  Congresso,  e 
disso  nos  arrependemos  amargamente. 
Menos  porque  não  quisemos  aceitar  a 
presidência  de  honra  do  Conselho,  nem, 
tampouco,  ser  membro  do  referido  Con¬ 
selho,  do  que  por  haver  confiado  de¬ 
mais  numa  aliança  que  não  quis  respei¬ 
tar  os  direitos  do  aliado. 

E  é  isso  que  se  precisa  dizer  —  e 
nós  talvez  o  digamos  —  caso  tenhamos 
sobrevivido  para  isso,  também... 

★ 

*  Alt 

Ernane  Santana,  que  foi  dos  mais 
agitados  contra  nós,  contra  o  movimen¬ 
to  de  Mocidades  nos  moldes  do  Con¬ 
gresso  e  contra  o  próprio  Congresso, 
disse-nos  em  Belo  Horizonte,  durante  a 
admirável  Semana  do  Moço  Espírita  : 

—  «Só  agora  vim  conhecer  de.  per¬ 
to  a  alma  do  prof.  Leopoldo.  E  tenho 
tristeza  disso,  por  haver  hostilizado  o 
senhor,  seu  movimento  e  o  Congresso. 
Creia  que  os  dias  do  Congresso  foram 
os  mais  angustiados  para  mim.  Não  creio, 
tampouco,  que  o  sr.  escreva  outra  coisa 
igual  a  Canção  da  Alegria,  nem  que  se 
faça,  no  meio  espírita,  coisa  igual,  na 
letra  e  na  música. 

Tudo  isso,  disse-nos,  em  essência, 
o  ilustre  confrade,  em  Belo  Horizonte. 

E  nós  acreditamos,  sinceramente, 
nas  suas  palavras. 

★  * 

* 

Sentíamos  que  nada  tínhamos  a  fa¬ 
zer  à  frente  de  mocidades,  por  haver¬ 
mos  nos  desobrigado,  mal  ou  bem,  de 


nossas  tarefas.  E  consultamos,  até,  o 
grande  Emanuel,  cuja  resposta  está  no 
GRAÇAS  SÔBRE  GRAÇAS,  recem- 
editado,  obra  que  tanto  é  nossa  como  do 
Chico  Xavier,  como  dos  moços  espíritas 
de  Belo  Horizonte,  como  dos  Espíritos 
comunicantes . . . 

Respondeu-nos  o  grande  Espírito  à 
página  101  :  «Sejamos  guardas  abnega¬ 
dos  da  sementeira,  para  a  seleção  de  va¬ 
lores,  sem  desprezar  o  campo  em  sua 
expressão  de  comunidade.  O  Educandá- 
rio  é  alma  de  sua  experiência  passagei¬ 
ra,  mas,  a  preparação  do  futuro  é  a  al¬ 
ma  de  sua  vida. 

E  não  interrompamos  o  serviço 
eterno». 

Será  serviçó  eterno,  e  construir  pa¬ 
ra  a  Eternidade,  cuidar  dos  moços,  orien¬ 
tá-los  como  a  moços  dentro  do  Espiri¬ 
tismo  ? 

★ 

*  * 

Que  podemos  fazer  agora  ? 

Já  não  somos  o  mesmo  homem. 

E,  com  que  tristeza  vemos,  diaria¬ 
mente,  que  hoje  valemos  muito  menos  do 
que  valíamos  ontem  ;  que  as  forças  se 
nos  exaurem,  o  cansaço  domina-nos  e  o 
coração  só  nos  permite,  apenas,  ligeiras 
folgas. 

E  folgas  que  consagramos,  muito 
gostosamente,  ao  LAR  DE  JESUS  ! 

Assim,  já  não  somos  gente  para 
organizar  congressos,  nem  dirigir  coisa 
alguma  que  exista  fóra  de  nossos  pagos... 

Uma  coisa,  entretanto,  ainda  espe¬ 
ramos  fazer,  para,  pelo  menos,  justificar 
o  modo  de  ver  do  Grande  Espírito  :  es¬ 
crever,  esclarecendo,  historiando  e  revi¬ 
vendo,  o  que  foi  a  formação  das  Moci¬ 
dades  Espíritas,  a  organização  de  seu 
congresso,  o  que  dele  saiu,  que  devia  aí 
estar,  orientando,  com  muito  «mais  en¬ 
genho  e  arte»,  do  que  certas  orientações 
adventícias. 

Deixe-nos  o  coração  em  paz  algu¬ 
mas  horas  por  dia,  e  faremos  isso. 

Quanto  mais  não  seja,  para  que 
muitos  moços  espíritas  de  hoje  conhe¬ 
çam  que  Mocidades  e  Congresso  de  Mo¬ 
cidades  já  existiram  no  Brasil,  dando 
muito  o  que  falar  de  si  mesmos. 

E’,  já  agora,  o  que  esperamos  fa¬ 
zer,  depois  do  CARAVANA  DA  FRA¬ 
TERNIDADE,  que  já  estamos  organi¬ 
zando,  muito  lentamente,  nas  horas  de 
possíveis  labores... 
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Crônica  Estrangeira 


O  Parlamento  inglês  reconhe¬ 
ce  o  Espiritismo  como  Religião 

Tradução  de  Max  Kohleisen — Piracicaba 

Pelo  Correio  da  Inglaterra  acaba¬ 
mos  de  receber  mais  um  número  da  re¬ 
vista  «The  Greater  World»  (O  Mundo 
Maior)  órgão  espírita  inglês  com  grande 
circulação,  que  informa  : 

«Por  deliberação  do  Parlamento  Bri¬ 
tânico,  foi  reconhecido  como  RELIGIÃO 
o  Espiritismo  Cristão,  o  que  representa 
o  resultado  de  um  paciente  e  bem  orien¬ 
tado  trabalho  que  durou  anos.  Isto  sig¬ 
nifica  mais  um  progresso  e  ao  mesmo 
tempo  um  acontecimento  histórico  nos 
anais  do  Espiritismo  Cristão,  no  seu  de¬ 
senvolvimento  célere  e  já  vitorioso». 

«O  Marechal  do  Ar  —  Lord  Dow- 
ding,  —  grande  e  incansável  pelejador  pe¬ 
lo  Espiritismo  Cristão,  a  30  de  Julho  do 
ano  p.  passado  solicitou  ao  Parlamento 
um  esclarecimento,  que  se  relaciona  com 
aquela  questão.  Solucionando  agora  em 
definitivo  o  assunto,  declarou  a  S.  Excia. 
o  Ministro  do  Ar  de  Sua  Majestade,  — 
Lord  de  L’Isle  and  Dudley,  que  : 

a)  «O  Espiritismo  é  reconhecido  co¬ 
mo  Religião  no  Serviço  Militar. 

b)  Aos  militares  espíritas  das  3  ar¬ 
mas  —  Exército,  Marinha  e  Aviação  — 
assiste  o  direito  da  anotação  de  sua  cren¬ 
ça  espírita  nos  seus  documentos  milita¬ 
res  e  nos  respectivos  distintivos  de  re¬ 
conhecimento. 

c)  Aos  espiritistas,  pertencentes  aos 
corpos  do  Exército,  da  Marinha  e  da 
Aviação,  assiste  o  direito  de  realizar 
reuniões  religiosas  sempre  que  existi¬ 
rem  dependências  ou  salões  disponíveis. 
Estas  decisões  serão  confiadas  aos  ofi¬ 
ciais  responsáveis  (oficiais  do  serviço)». 

Frisou  ainda  S.  Excia.  Lord  de 
L’Isle  and  Dudley,  que,  sendo  o  Espiri¬ 
tismo  reconhecido  agora  como  RELI¬ 
GIÃO,  como  religião  deve  ser  também 
encarado  e  respeitado  . .  . 

A  revista  «The  Greater  World» 
assim  encerra  o  seu  comentário  : 

«Alegrar-se-ão,  também,  conosco, 
os  nossos  leitores  ao  assistirem  a  mar¬ 
cha  evolutiva  da  doutrina  da  Luz  com 


mais  esta  vitória  —  a  de  ser  reconhecido  ofi¬ 
cialmente  o  Espiritismo  como  RELIGIÃO 
pelo  Parlamento  da  Grã  Bretanha. 

Sem  nenhuma  dúvida,  este  aconte¬ 
cimento  será  motivo  de  regosijo  e  de  sa¬ 
tisfação  imensa  para  os  nossos  irmãos  e 
irmãs  que  residem  em  outras  partes  do 
Mundo. 

Isto  servirá  de  estímulo  para  con¬ 
tinuar,  com  coragem  e  entusiasmo,  na 
disseminação  dos  grandiosos  ensinamen¬ 
tos  vindos  até  nós  através  do  Mundo 
Espiritual. 

E,  vamos  orar,  para  que,  ainda, 
muitíssimos  corações  se  abram  diante  da 
Luz  da  Verdade». 

* 

Um  Recado  do  Além 

ROMA,  25  (AFP)  —  Certo  Anto- 
nio  Fosati,  de  45  anos  de  idade,  solici¬ 
tou  das  autoridades  de  Desio,  perto  de 
Milão,  permissão  para  mandar  abrir  o 
esquife  de  seu  cunhado,  morto  há  dez 
dias  a  fim  de  cumprir  uma  ordem  que 
o  defunto  lhe  dera  durante  um  sonho. 
Tratava-se  de  encontrar  um  bilhete  que 
devia  encontrar-se  num  bolso  da  roupa 
que  revestia  o  cadaver.  As  autoridades 
deram  a  permissão  solicitada  e  o  bilhe¬ 
te  foi  de  fato  encontrado.  Os  parentes 
do  morto  não  quiseram  revelar  seu  con¬ 
teúdo. 

De  «O  Estado  de  São  Paulo »  de 

27-1-1953. 


Uma  cura  inesperada 

«Estudos  Psíquicos »  —  Portugal 

O  sr.  João  Ferreira  Moita,  de  Lei¬ 
ria,  enviou-nos  o  seguinte  relato,  para  o 
qual  pedimos  a  atenção  dos  leitores  : 

«Não  obstante  torturante  enfermi¬ 
dade  que  não  perdoa  e  me  domina  há 
longos  anos,  a  ponto  de  me  dificultar  o 
sono,  a  fala  e  a  alimentação,  assisti  a 
várias  sessões  espíritas  nesta  cidade  de 
Leiria,  onde,  à  falta  de  criatura  idónea, 
tive  por  vêzes  de  servir  de  orientador. 
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E  embora  alguns  detratores  digam  que 
os  médiuns  são  nevrópatas,  histéricos  e 
lunáticos,  a  médium  Ernestina,  com  quem 
se  obteve  esta  cura,  é  uma  senhora  as- 
sás  desenvolvida  com  saúde  e  vigor,  sen¬ 
do  apenas  de  lamentar  a  sua  falta  de 
instrução  que  se  nota  através  das  co¬ 
municações.  No  entanto,  as  suas  facul¬ 
dades  de  audição  e  incorporação  são  tão 
desenvolvidas,  que  bem  poderiamos  dizer 
que  a  natureza  tentou  compensar  com 
esta  riqueza  de  qualidades  a  sua  carên¬ 
cia  de  cultura. 

«Mas  vamos  ao  caso.  Oriunda  de 
uma  povoação  próxima  desta  cidade  e 
vivendo  em  companhia  dos  pais  e  ir¬ 
mãos,  a  quem  auxilia  nos  trabalhos  agrí¬ 
colas  e  domésticos,  Ema  é  uma  jovem 
de  15  anos,  de  aspecto  vulgar.  Sempre 
saudável,  há  um  ano  que  um  mal-estar 

a  dominava,  de  tal  forma,  que  os  pais 
notaram  o  fato,  apesar  dos  esforços  da 
filha  em  ocultar-lho.  A  pobre  mãe  pen¬ 
sava  tanto  na  doença  da  filha,  que  até 
a  distinguia  a  coxear  com  um  tumor  na 
nádega  direita,  obrigando-a  então  a  ces¬ 
sar  o  trabalho. 

«E’  nestas  circunstâncias  que  Ema 
é  levada  a  um  consultório  médico  de 
Leiria.  O  facultativo,  muito  bondoso  e 
hábil,  com  funções  de  relevo  no  Hospi¬ 
tal.  observa  a  doente  e  prescreve  a  ime¬ 
diata  hospitalização  da  enfêrma,  o  que 
não  impede  o  progresso  da  moléstia, 
sempre  em  linha  ascendente  até  à  para- 
lização  completa  dos  braços.  O  silêncio 
do  médico  acerca  da  natureza  da  enfer¬ 
midade  e  a  afirmação  de  outros  que  di¬ 
ziam  tratar-se  de  meningite  tuberculosa, 
levaram  a  família  para  as  ciências  ocul¬ 
tas  ;  e,  por  intermédio  de  Ernestina,  ma¬ 
nifesta-se  o  espírito  do  avô  da  rapariga, 
há  anos  desencarnado  e  dizendo-se  au¬ 
tor,  não  só  dos  malefícios  que  perturba¬ 
vam  a  neta,  como  de  outros  que  provo¬ 
cara  em  familiares,  além  de  ruídos  con¬ 
firmados,  alegando  a  inutilidade  de  tra¬ 
tamento  médiço  e  a  necessidade  de  re¬ 


tirar  a  doente  do  hospital,  com  a  pro¬ 
messa  de  ele  próprio  tentar  a  cura. 

«A  atitude  do  médico  que  não  sa¬ 
bia  o  que  dizer  em  face  das  radiografias, 
o  propósito  em  que  estava  de  lhe  apli¬ 
car  um  colete  de  gesso  e  ainda  a  frase  : 
«ponha  o  coração  ao  largo»,  desanima¬ 
ram  a  mãe,  que  se  apresentou  dois  me¬ 
ses  depois  no  hospital  a  reclamar  a  en¬ 
trega  da  enfêrma.  O  facultativo  resistiu 
à  reclamação  num  misto  de  bondade  e 
desespero,  dizendo  que  seria  prejudicial 
e  que,  se  a  mãe  persistisse  no  seu  in¬ 
tento,  a  filha  teria  de  levar  o  citado  co¬ 
lete  e  assim  ficar  na  cama. 

«Consultada  a  médium,  aconselha 
a  desolada  mãe  a  voltar  ao  hospital  : 

«  —  Peça  novamente  ao  doutor,  que 
ele  recebê-la-á  bem,  como  se  nada  se  ti¬ 
vesse  passado,  e  entregar-lhe-á  a  sua 
filha. 

«E  tudo  se  passou  como  fica  rela¬ 
tado.  Conduzida  a  doente  em  maca  pa¬ 
ra  o  carro,  não  sem  que  a  enfermeira 
regrante  mostrasse,  amorosamente  e  ti¬ 
midamente,  o  perigo  de  a  tratarem  por 
curiosos,  meia  hora  depois  estava  junto 
da  Ernestina,  que  lhe  deu  alguns  passes 
magnéticos  e  a  mandou  recolher  a  casa. 
Passados  dias  e  com  a  precaução  exi¬ 
gida,  Ema  assiste  à  sessão  espirita,  na 
qual  se  manifesta  seu  avô  paterno,  alu¬ 
dindo  à  falta  de  crença  dos  familiares  e 
a  algumas  conversas  relacionadas  com 
a  cura  pretendida,  o  que  se  verificou 
ser  exato ;  e,  fitando  a  neta.  prometeu 
deixá-la  e  ordenou  que  se  levantasse  e 
fizesse  movimentos  com  os  braços.  A  ra¬ 
pariga  obedece  e  começa  a  andar  com 
pasmo  seu  e  dos  assistentes  ! 

«Finda  a  sessão.  Ema  sai  na  com¬ 
panhia  da  família  e  regressa  a  casa,  dis¬ 
pensando  o  carro,  por  desnecessário. 

«Já  lá  vão  dois  anos  —  diz  o  sr. 
Moita  — e  as  melhoras  mantêm-se.  Quan¬ 
do  a  interrogam  acerca  da  origem  da 
cura,  limita-se  a  exclamar  que  foi  Deus ». 


TRANSFERÊNCIA  DE  ASSINATURAS 

Pedimos  aos  nossos  assinantes  que  desejarem  transferir  suas  assinaturas  para  novo 
endereço ,  o  obséquio  de  nos  mandar  com  toda  clareza  o  seguinte  : 

i)  nome  por  extenso  ;  2)  0  antigo  endereço ;  j)  0  novo  endereço,  para  onde  a 
Revista  deve  ser  enviada. 
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ESPIRITISMO  NO  BRASIL 

União  das  Sociedades  Espiritas  do  Estado  de  S.  Paulo  -  USE 


UNIFICAÇÃO  EM  MARCHA 

Prosseguindo  suas  ininterruptas  ati¬ 
vidades  unificadoras,  a  USE  está  empe¬ 
nhada  no  cumprimento  do  seguinte 
Plano  Anual  de  Trabalho 

A  Diretoria  Executiva  da  União 
das  Sociedades  Espíritas  do  Estado  de 
São  Paulo,  estabelece  o  presente  Plano 
Anual  de  Trabalho,  abrangendo  dispo¬ 
sições  estatutárias  e  resoluções  do  3.° 
Congresso  Espírita  Estadual,  que  será 
levado  a  efeito  pelos  Departamentos  da 
USE,  no  período  compreendido  entre 
Dezembro  de  1952  a  Dezembro  de  1953. 

A  supervisão  do  Plano  compete  à 
D.  E.  da  USE. 

1  —  pelo  Departamento  de  Dou¬ 
trina  : 

• 

a)  divulgação,  planificada  e  siste¬ 
mática  de  artigos  doutrinários  versando 
sobre  os  tres  aspectos  fundamentais  da 
Doutrina  Espírita,  codificada  por  Allan 
Kardec  ; 

b)  feitura  de  um  opúsculo  para 
orientação  de  Sessões  Mediúnicas  e  de 
Estudo  Doutrinário,  composto  de  duas 
partes:  l.a  Parte:  —  «Sessões  Mediúni¬ 
cas»  ;.  2.a  Parte  :  —  «Estudo  da  Doutrina 
Espírita»  ;  observando  a  codificação  kar- 
deciana  e  intitulado  :  «SESSÕES  ME¬ 
DIÚNICAS  E  DE  ESTUDO  DA  DOU¬ 
TRINA  ESPÍRITA»  ; 

c)  feitura  de  um  pequeno  livro  que 
oriente  o  ensino  do  Evangelho  às  crian¬ 
ças,  —  à  luz  da  Doutrina  Espírita, —esta¬ 
belecendo  um  método  racional  e  prático, 
vasado  em  princípios  doutrinários,  de 
orientação  pedagógica,  servindo,  ao  mes¬ 
mo  tempo,  de  orientação  aos  professo¬ 
res  ou  expositores,  intitulado  :  «LlÇÕES 
DE  ESPIRITISMO  _  EVANGÉLICO 
PARA  A  INFÂNCIA»; 

cj)  organização  das  lições  e  direção 
do  Curso  de  Dirigentes  de  Sessões  e 
Orientação  de  Médiuns,  nos  termos  da 
proposição  aprovada  pelo  3.ü  Congresso 
Espírita  Estadual. 


2  —  pelo  Departamento  de  Edu¬ 
cação  : 

a)  levantamento  cadastral  das  obras 
educacionais  inspiradas  na  Doutrina  Es¬ 
pírita,  existentes  em  todo  o  Estado,  vi¬ 
sando  as  possibilidades  de  coordenação 
e  de  ajuda  por  parte  dos  órgãos  cons¬ 
titutivos  da  USE  ; 

b)  providências  para  instalação  de, 
pelo  menos,  três  Escolas  Primárias  em 
cada  Região  e  igual  número  na  Capital 
do  Estado,  de  orientação  espírita-evan- 
gélica,  destinadas  à  alfabetização  e  edu¬ 
cação  de  crianças  e  dirigidas,  preferen¬ 
temente,  por  professores  espíritas  ; 

c)  apôio  às  iniciativas  municipais  e 
regionais,  distritais  e  metropolitanas,  re¬ 
lativamente  às  obras  educacionais,  desde 
que  enquadradas  na  planificação  geral 
ou  que  não  constituam  duplicidades  des¬ 
aconselháveis  ; 

d)  incentivar  a  instalação  de  Aulas 
Evangélicas  para  a  Infância  nos  Centros 
e  Instituições  Espíritas  onde  ainda  não 
haja,  através  dos  organismos  da  USE. 

3  —  pelo  Departamento  de  Assis¬ 
tência  Social: 

a)  levantamento  cadastral  das  obras 
assistenciais  inspiradas  na  Doutrina  Es¬ 
pírita,  existentes  em  todo  o  Estado,  vi¬ 
sando  as  possibilidades  de  coordenação 
e  de  ajuda  por  parte  dos  organismos  da 
USE; 

b)  apôio  moral  e  intelectual  às  ini¬ 
ciativas  municipais  e  regionais,  distritais 
e  metropolitanas,  relativamente  às  obras 
assistenciais,  enquadradas  na  planifica¬ 
ção  geral,  recomendando-se  não  consti¬ 
tuírem  duplicidades  desaconselháveis  ; 

c)  promoção  e  patrocínio  da  l.a 
Reunião  Plenária  das  Instituições  Assis¬ 
tenciais  Espíritas  do  Estado  de  S.  Paulo. 

4  —  pelo  Departamento  de  Moci¬ 
dades  : 

a)  organização  ou  reorganização  de 
Mocidades  Espíritas  em  cidades  do  In- 
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terior  do  Estado  e  Bairros  da  Capital, 
de  acordo  com  a  relação  para  esse  fim 
estabelecida  ; 

b)  congraçamento  de  Mocidades 
autônomas  e  Departamentais  nas  cidades 
do  Interior  do  Estado  e  nos  Bairros  da 
Capital,  por  meio  de  : 

I  —  Departamentos  Municipais  de 
Mocidades  Espíritas,  —  «D.M.E.»  —  inte- 
grados  nas  respectivas  UMES  ou  nos 
Conselhos  Regionais  na  falta  de  Uniões 
Municipais;  compostos  de  representantes 
de  Mocidades  locais,  em  número  igual 
para  cada  uma  ou  de  três  representan¬ 
tes  da  Mocidade  local,  no  caso  de  exis¬ 
tir  apenas  uma  organização  representa¬ 
tiva  de  jovens  espíritas  na  cidade  ; 

II  —  Departamentos  Regionais  de 
Mocidades  Espíritas,  — ■  «D.R.M.»  —  inte¬ 
grados  nos  respectivos  Conselhos  Re¬ 
gionais,  compostos  de  três  jovens  da  ci¬ 
dade  onde  funciona  o  referido  Conselho 
e  por  este  nomeados  de  conformidade 
com  o  critério  acima  mencionado  ; 

III  —  uma  Coligação  das  Moci¬ 
dades  Espíritas  da  Cidade  de  S.  Paulo, 
— «COMESP», — composta  de  dois  repre¬ 
sentantes  de  cada  Mocidade  autônoma 
ou  departamental.  O  Departamento  de 
Mocidades  do  Conselho  Metropolitano 
será  integrado  por  três  jovens,  no  míni¬ 
mo,  da  Mocidade  coligada,  especialmen¬ 
te  convidados  e  nomeados  pelo  referido 
Conselho. 

Esses  organismos  municipais,  re¬ 
gionais  e  metropolitanos  da  Mocidade 
Espírita  terão  suas  atividades  reguladas 
por  seus  regimentos  internos,  elaborados 
e  aprovados  pela  USE  e  serão  orienta¬ 
dos  e  assistidos  pelo  Departamento  de 
Mocidades  da  União  das  Sociedades  Es¬ 
píritas  do  Estado  de  São  Paulo. 

c)  realização  de  Concentração  Re¬ 
gional  da  Mocidade  Espírita  em  cada 
sede  Regional  da  USE,  —  incluindo-se  na 
concentração  da  l.a  Região,  as  organi¬ 
zações  de  jovens  espíritas  da  Capital,— 
tendo  em  vista  realizar  o  l.°  Congresso 
Estadual  da  Mocidade  Espírita  em  Ja¬ 
neiro  de  1954,  preparatório  do  2.°  Con¬ 
gresso  da  Mocidade  Espírita  do  Brasil, 
em  Dezembro  do  mesmo  ano  nesta  Ca¬ 
pital,  dê  acordo  com  as  providências  a 
serem  tomadas  pela  USE  junto  ao  De¬ 
partamento  de  Juventude  da  F.EB.  e  ao 
Conselho  Federativo  Espírita  Nacional  ; 

d)  manutenção  de  uma  «Página  da 


Mocidade  Espirita»  no  jornal  da  USE  : 
—  «Unificação»  ; 

e)  elaboração  de  estatuto-padrão 
para  ser  recomendado  às  Mocidades  au¬ 
tônomas  e  regimento  ou  regulamento- 
padrão  para  ser  recomendado  às  Moci¬ 
dades  departamentais,  de  acordo  com  a 
experiência  e  orientação  da  USE,  revis¬ 
tos  pelo  Departamento  Jurídico  e  apro¬ 
vados  pela  D.E.,  podendo  ser  reforma¬ 
dos  pelos  Congressos  Estadual  e  Nacio¬ 
nal  da  Mocidade  Espirita. 

5  —  pelo  Departarnento  de  Publi¬ 
cidade  : 

a)  edição  do  jornal  da  USE  :  — ■ 
« Unificação »  —  e  organização  do  progra¬ 
ma  radiofônico  :  —«.Momento  Espírita » — ■ 
logo  que  as  condições  financeiras  da 
USE  permitam  a  manutenção  desses  em¬ 
preendimentos  durante,  pelo  menos,  um 
ano  ; 

b)  providências  no  sentido  de  ser 
editada,  anualmente,  a  Revista  «Sao- 
Paulo  Espírita »,  com  a  finalidade  de  apre¬ 
sentar  uma  visão  panorâmica  do  movi¬ 
mento  espírita  no  Estado,  sobretudo  na 
sua  projeção  social,  por  meio  de  farta 
documentação  fotográfica  ; 

c)  edição  de  material  indispensável 
à  propaganda  da  USE,  demonstrando  a 
necessidade  da  Unificação,  forma  de  or¬ 
ganização  e  funcionamento  desta  entida¬ 
de  Unificadora  ; 

d)  desenvolvimento  de  esforços  no 
sentido  de  se  conseguir  colunas  em  jor¬ 
nais  profanos  e  doutrinários.  ' 

6  —  pelo  Departamento  de  Orga¬ 
nização  e  Propaganda  : 

a)  ampliação  dos  quadros  dos  Con¬ 
selhos  Regionais  e  das  Uniões  Distritais  ; 

b)  orientação  sobre  o  funcionamen¬ 
to  de  cada  órgão  constitutivo  da  USE, 
delimitação  de  poderes,  posição  hierár¬ 
quica  e  campo  de  trabalho  ; 

c)  consolidação  dos  órgãos  consti¬ 
tutivos  da  USE  para  assegurar  sua  in¬ 
tegridade  e  estabilidade  ; 

d)  concentrações  (ou  reuniões  am¬ 
plas)  regionais  e  «Semanas  Espíritas»  as- 
sitidas  pela  USE,  com  programas  pré¬ 
viamente  elaborados  e  submetidos  à  a- 
provação  da  D.  E.,  por  meio  do  Depar¬ 
tamento  de  Organização  e  Propaganda 
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e  dás  Comissões  Executivas  dos  Conse¬ 
lhos  Regionais. 

7  —  pelo  Departamento  Jurídico  : 

a)  elaboração  de  estatuto-padrão 
para  ser  recomendado  aos  Centros, 
observando-se  as  leis  vigentes  no  País, 
a  codificação  kardeciana  e  a  orientação 
da  USE  ; 

b)  elaboração  de  estatuto-padrão 
para  ser  recomendado  às  instituições  as- 
sistenciais  autônomas,  bem  como  regula¬ 
mento-padrão  para  ser  recomendado  às 
instituições  assistenciais  que  funcionam 
como  Departamentos  de  entidades  espí¬ 
ritas,  observadas  as  leis  que  regulam  a 
ospécie,  a  experiência  adquirida  e  a  o- 
rientação  da  USE  ; 

c)  elaboração  de  estatuto-padrão 
para  ser  recomendado  às  instituições  e- 
ducacionais  autônomas,  bem  como  regu¬ 
lamento-padrão  para  ser  recomendado  às 
instituições  educacionais  que  funcionam 
como  Departamentos  de  entidades  espi¬ 
ritas,  observando-se  a  legislação  em  vi¬ 
gor,  a  experiência  adquirida  e  a  orien¬ 
tação  da  USE  ; 

d)  ordenação  de  formulários  para  : 

I  < —  matricula  no  Serviço  Social 
do  Estado  ; 

II  —  registro  no  Conselho  Nacio¬ 
nal  do  Serviço  Social  ; 

III  - —  registro  no  Serviço  de  Me¬ 
dicina  Social  ; 

IV  —  declaração  de  Utilidade  Pú¬ 
blica  ; 

e)  elaboração  do  trabalho  que  ser¬ 
virá  de  ante-projeto  de  Lei  a  ser  apre¬ 
sentado  ao  Poder  Legislativo  do  Pais, 
relativamente  a  conceituação  do  termo 
ESPÍRITA,  nos  termos  da  proposição 
aprovada  pelo  3.°  Congresso  Espírita 
Estadual. 

8  —  pelo  Departamento  de  Finan¬ 
ças  : 

a)  levantamento  dos  recursos  ne¬ 
cessários  : 

I  —  às  finalidades  da  USE  ; 

II  —  ao  cumprimento  de  Resolu¬ 
ções  do  3.°  Congresso  Espirita  Estadual  ; 

III  —  à  realização  do  l.o  Congres¬ 
so  Estadual  da  Mocidade  Espírita,  do 
2,o  Congresso  da  Mocidade  Espirita  do 
Brasil,  do  4.°  Congresso  Espírita  Esta¬ 
dual,  —  todos  em  1954  —  e  demais  rea¬ 


lizações  programadas  para  esse  mesmo 
ano  ; 

b)  arrecadação  das  contribuições 
estabelecidas  pelo  Conselho  Deliberativo 
Estadual,  mediante  controle  correto  e 
eficiente. 

9  —  pelo  Departamento  Social  : 

a)  realização  de  solenidades  con¬ 
dignas  nas  datas  magnas  do  Espiritismo, 
de  acordo  com  a  relação  préviamente  es¬ 
tabelecida  e  programas  aprovados  pela 
D.  E.  ; 

b)  catalogação  das  datas  de  funda¬ 
ção  de  sociedades  espíritas  e  outras  da¬ 
tas  de  interêsse  social,  para  efeito  de 
congratulações  e  homenagens  póstumas  ; 

c)  ordenação  das  efemérides  espí¬ 
ritas  para  publicação  no  jornal  da  USE, 
servindo  de  elemento  de  informação, 
quando  necessário  ; 

d)  coordenação  das  possibilidades 
e  recursos  para  acomodação  de  confra¬ 
des  visitantes  e  recepções,  sempre  que 
necessário ; 

e)  coordenação  de  elementos  artís¬ 
ticos,  por  intermédio  dos  órgãos  consti¬ 
tutivos  da  USE  ; 

f)  realização  de,  pelo  menos,  um 
festival  artístico  e  um  de  carater  popu¬ 
lar,  com  a  colaboração  de  outros  Depar¬ 
tamentos,  em  pról  dos  objetivos  da  USE. 

10  —  pelo  Sub -Departamento  de 
Esperanto :  —  (integrado  no  Departamen¬ 
to  de  Educação). 

a)  divulgação  planificada  da  Dou¬ 
trina  Espírita  e  da  Unificação  nos  meios 
Esperantistas  ; 

b)  manutenção  de  uma  coluna  no 
jornal  oficial  da  USE,  para  divulgação 
de  noticiário  específico,  denominada  «Vi¬ 
da  Esperantista»  ; 

c)  ensino  de  Esperanto  aos  Espiri- 
tistas,  por  meio  dos  órgãos  constitutivos 
da  USE,  tendo  em  vista  possibilitar  a 
leitura  de  livros  escritos  nessa  língua  in¬ 
ternacional  por  confrades  de  outros  paí¬ 
ses,  sem  a  necessidade  e  inconveniências 
da  tradução,  bem  como  facilitar  a  reali¬ 
zação  de  Congressos  Espíritas  Mundiais. 

1 1  —  pelo  Sub-Departamento  de 
Pesquisas  Psíquicas  :  —  (integrado  no 
Departamento  de  Doutrina). 

a)  criação  de  condições  indispensá- 
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veis  para  o  estudo  do  Espiritismo  Ex¬ 
perimental  com  todo  o  rigor  da  técnica 
científica,  capazes  de  despertar  o  inte- 
rêsse  das  camadas  intelectuais  para  a 
fenomenologia  espirítica,  como  base  pa¬ 
ra  a  aceitação  das  consequências  filosó¬ 
fico-morais  de  tais  fenômenos,  examina¬ 
dos  à  luz  da  Doutrina  Espírita  ; 

b)  atenção  às  questões  exegéticas  e 
de  alta  capacitação  doutrinárias. 

São  Paulo,  Novembro  de  1952. 

Diretoria  Executiva 

Carlos  Jordão  da  Silva 

Secretário  Geral. 


Revelado  em  sonho  um  aci¬ 
dente  de  morte 

Como  o  pai  da  vítima  narra  o  estranho 
caso  —  Um  ano  e  meio  depois  a  Regio¬ 
nal  de  Polícia  descobre  os  parentes  da 
vítima  —  Notas 

Em  Outubro  de  1951,  na  Estação 
de  Artur  Alvim,  nas  proximidades  de 
São  Paulo,  foi  vítima  de  um  acidente, 
sendo  colhido  por  um  trem,  ficando  com 
o  corpo  completamente  deformado,  um 
indivíduo,  aparentando  38  anos,  que  de¬ 
pois  verificou-se  charmar-se  José  Mar¬ 
tins  Siqueira. 

A  polícia  paulistana  abriu  o  inqué¬ 
rito,  não  logrando  êxito  em  descobrir  os 
possíveis  parentes  da  vítima. 

O  tempo  passou  e  eis  que  os  au¬ 
tos  foram  encaminhados,  recentemente, 
para  a  Regional  de  Polícia  de  Taubaté, 
solicitando  informes,  pois,  acreditava-se 
que  a  vítima  tivesse  parentes  ou  amigos 
nesta  cidade. 

De  posse  do  material,  o  escrivão 
regional,  encarregado  do  expediente,  An- 
tonio  Santana  Filho,  se  pôs  a  campo 
procurando  por  todos  os  meios  desco¬ 
brir  pistas  que  o  levassem  a  resolver  o 
pedido  de  informação.  Nesse  sentido  so¬ 
licitou  a  colaboração  do  sr.  Paulo  Cur- 
sino  de  Moura,  delegado  de  Natividade 
da  Serra,  visando  esclarecer  o  assunto. 

COROADAS  DE  ÊXITO  AS  BUSCAS 

Iniciadas  as  buscas,  conseguiram 
os  srs.  Cursino  de  Moura  e  Antonio 


Santana,  descobrir  que  em  Natividade  da 
Serra,  residia  o  sr.  Antonio  Martins  Si¬ 
queira,  o  qual,  em  declarações  formula¬ 
das  àquelas  autoridades,  disse  que,  efe¬ 
tivamente,  tinha  um  filho  de  nome  José 
Martins  Siqueira,  o  qual  trabalhava  de 
pedreiro,  havendo  trabalhado  em  Mogí 
e  São  Paulo. 

As  autoridades  afim  de  evitar  um 
choque,  contornaram  a  situação  e  sem 
revelar  o  que  havia  acontecido  ao  seu 
filho,  perguntaram  se  sabia  o  paradeiro 
do  mesmo.  E  ante  o  espanto  dos  dois 
policiais,  o  sr,  Antonio  respondeu  : 

—  «Meu  filho  morreu  ha  um  ano 
mais  ou  menos». 

As  autoridades  se  entreolharam  e 
procuraram  saber  como  o  pai  havia  re¬ 
cebido  a  notícia  ? 

O  velho,  com  simplicidade  começou 
a  narrar  a  história  : 

—  «Ha  mais  ou  menos  um  ano  e 
meio,  durante  a  noite,  sonhei  que  o  meu 
filho  havia  chegado  a  Natividade  e,  u- 
ma  vez  em  casa,  comunicou-me  que  ha¬ 
via  morrido  num  acidente,  esmagado  por 
ferros.  Acordei  no  dia  seguinte  e  não  dei 
importância  ao  fato.  O  tempo  foi  passan¬ 
do  e  como  era  costume  de  José  escrever 
todos  os  meses,  dando  notícia  fiquei 
aguardando.  Os  meses  foram  passando 
e  com  eles  me  veiu  a  certeza  de  que  o 
meu  filho  havia  realmente  falecido  e  que 
havia  sido  uma  verdade  o  que  me  con¬ 
tou  em  sonho». 

Em  vista  da  certeza  demonstrada 
pelo  pai  de  José,  do  seu  falecimento,  as 
autoridades  revelaram  o  ocorrido,  solici¬ 
tando  ao  mesmo  que  lhes  entregasse  fo¬ 
tografias  e  cartas  recebidas  por  José,  pa¬ 
ra  juntá-las  ao  processo  e  encaminhá-las 
a  São  Paulo  para  o  encerramento  do 
caso. 

Eis  aí,  um  caso  verídico  constante 
do  inquérito  referente  a  um  acidente  ocor¬ 
rido  há  quasi  um  ano  e  meio,  que  cul¬ 
minou  com  o  encontro  do  pai  da  vítima, 
após  demoradas  investigações,  nas  quais 
tomaram  parte  dois  destacados  elemen¬ 
tos  pertencentes  à  Regional  de  Policia  de 
Taubaté.  Quanto  a  estranha  revelação 
do  morto,  em  sonho  ao  seu  pai,  deixa¬ 
mos  a  critério  dos  nossos  leitores  as  de¬ 
duções  atestando  a  sua  veracidade  ou 
não. 

Transcrito  de  «A  Tribuna »  de 

23-1-1953. 
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Reportagens  de  Além-Túmulo 
Brasil,  Coração  do  Mundo 
Parnaso  de  Além-Túmulo 
Cartilha  da  Natureza 
A  Caminho  da  Luz 
Coletâneas  do  Além 
Paulo  e  Estevão 
Pontos  e  Contos 
Alvorada  Cristã 
No  Mundo  Maior 
50  Anos  Depois 
O  Consolador 
Pão  Nosso 
Emmanuel 
Nosso  Lar 
Renúncia 
Roteiro 
Voltei 

-  Pai  Nosso 
Boa-Nova 
Luz  Acima 
Libertação 
Vinha  de  Luz 
Jesus  no  Lar 
Volta  Bocage 
Agenda  Cristã 
Falando  à  Terra 
Os  Mensageiros 
Lázaro  Redivivo 
Há  Dois  Mil  Anos 
Novas  Mensagens 
Missionários  da  Luz 
Cartas  do  Evangelho 
Caminho,  Verdade  e  Vida 
Crônicas  de  Além-Túmulo 
Obreiros  da  Vida  Eterna 
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